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Dá-lhe, MENGO!
IMQ

Depois de 17 anos, o Flamengo voltou a comemorar a conquista do 
Brasileirão. 0  título saiu após a virada em cima de um Grêmio com 
apenas três titulares (2x1), no Maracanã. A disputa só foi decidida no 
segunto tempo, com gols de David e Ronaldo Angelim. Em Natal, a 
torcida flamenguista se uniu e empurrou o time (acima). Confira a 
classificação do campeonato e os rebaixados à Série B. p á g in a s  17 A 20

idosos sem 
ASSISTÊNCIA

CARÊNCIA DE GERIATRAS PARA 

ATENDER IDOSOS É UM PROBLEMA 

NACIONAL QUE TAMBÉM AFETA 0  RIO 

GRANDE DO NORTE. 0  ESTADO TEM 12 

PROFISSIONAIS PARA DAR CONTA DE 

333 MIL IDOSOS, pagina 6

■ I H  1 1

DO 1CMS
Governo do estado deve explicar, 

hoje, como pretende recompensar 

municípios que perderem  com nova 

divisão do imposto no RN. p a g i n a  3

VERANEIO
Cuidados básicos com o aluguel das 

casas para passar o verão evitam  

dores de cabeça. Saiba o que fazer 

para não estragar a estadia, página  9

RIBEIRA / /  0  autônomo Gustavo Alves, 23, foi atingido com dois disparos enquanto assistia ao culto em 
homenagem a Maria Eduarda, 4, garota que morreu justamente ao ser ferida por uma bala perdida, páginaa

BALEADO DURANTE 
MISSA DE 70 DIA

CARNATAL / /  Micareta mais popular do país chega ao fim  com foliões saudosos da agitação e dos beijos na boca. p á g in a s

redação 4009.0150 atendimento ao assinante 4009.0220 classificados 4009.0200 comerciai 4009.0174
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N a ta l,  se g u n d a -fe ira ,

7 do  d e z e m b ro  de  2009 ú ltim asn o tíc ias
n  h  11 n  j a  m  h  r. c  o

otempohoje / N A T A L / /
Nublado a parcialmente nublado 
com possibilidade dechuvas isoladas

R IO  G R A N D E  D O  N O R T E  / /

Nublado com pancadas de chuva esparsas no litoral
tábuademarés 02:45 '  

09:04 1
0.6
2.5

leste. Demais áreas, nublado a parcialmente nublado 
com pancadas de chuva isoladas no agreste.

I LUA cheia
15:13
21:36

0.7
2.4

ultimas.rn@dabr.com.br

NATAL

Taxista 
atropela e 
mata jovem

Um jovem identificado como 
Eder Emanuel do Nascimento de 
25 anos, foi atropelado e morto 
ontem, no cruzamento das aveni­
das Interventor Mário Câmara 
com a Capitão Mor Gouveia, na 
Zona Oeste de Natal. 0  taxista fu­
giu do local e as testemunhas não 
conseguiram anotar as placas ou 
ainda o modelo do veículo, segun­
do informações da polícia militar. 
0  Serviço de Atendimento Móvel 
de Urgência foi acionado, mas 
quando chegou ao local a vítima 
já estava sem vida. 0  corpo foi re­
colhido pelo Instituto Técnico e 
Científico de Polícia para ser ne- 
cropsiado e o órgão aguarda o 
comparecimento de algum mem­
bro da família para fazer o reconhe­
cimento e liberar o corpo para se- 
pultamento.

CRIANÇAS

Conferência 
começa hoje 
em Brasília

B ras ília  - Começa hoje, no
Centro de Convenções Ulysses 
Guimarães, em Brasília, a 8- 
Conferência Nacional dos Direi­
tos da Criança e do Adolescen­
te e da Cidade dos Direitos. Pro­
movido pela Secretaria de Di­
reitos Flumanos da Presidência 
da República, o encontro vai reu­
nir até a próxima quinta-feira 1,8 
mil delegados eleitos em todo 
o país - entre eles 600 crianças 
e adolescentes - para discutir 
as diretrizes do plano para a área
nos próximos dez anos.

índice
economia 08

cidades 0 4

muito 10

televisão 11

coluna social 12

brasil 13

mundo 14

opinião 16

esportes 20

Despedida eletrizante no 
último dia do Camatal
Uma das principais 
atrações da “despedida” 
da folia, Asa de Águia 
marcou a festa com 
o trio Demolidor

Luiz Freitas
luizfreitas.m@dabr.com.br

Ultim o dia. Cansaço? Desâ­
nimo? “ Morgação"? Defini­
tivamente esses sentimen­

tos ficaram longe do encerramen­
to do 19a Camatal, considerado a 
m aior m icareta do país. O clima 
no Corredor da Folia foi de muita 
energia e parecia não haver te m ­
po de lem brar que tudo já estava 
acabando. O aniversariante Durval 
Lelys, vocalista da banda Asa de 
Águia, não deixou por m enos e 
abriu de form a estonteante o úl­
tim o dia de folia. Com animação 
a mil, a banda apareceu na aveni­
da puxando o Cerveja e Coco e 
com  m uitos hits para não deixar 
ninguém parado.

Duas medidas, O Asa voa, Bo­
ta pra fever e Galope m am bem ­
be foram  algum as das m úsicas 
escolhidas por Durval para iniciar 
a noite de festa. No alto do De­
molidor, o maior trio  do mundo, ele 
puxou o hino do Flamengo, tão 
logo o tim e sagrou-se campeão 
brasile iro de 2 0 0 9  (leia mais na 
página 19). Em seguida, o tradicio­
nal parabéns pelo aniversário do 
cantor, m arcado por sua irreve­
rência e a lto astral, com  d ire ito a 
bolo em  cim a do trio. A essa a ltu ­
ra a festa incendiou o bloco, de i­
xando "todo mundo pinei". Simbo- 
raê, Qual é e Quebraê com ple ta­
ram o repertório  da sua prim eira 
passagem pelo corredor.

Nem bem se recompôs da pas­
sagem do Asa de Águia, o folião 
foi saudado com  a entrada frené­
tica  da banda Aviões do Forró, 
para e le triza r com p le tam en te  a 
avenida à fren te  do Aviões E létri­
co, na apresentação única do blo­
co. Os fo liões de ram  um  show 
de anim ação com  as m úsicas da 
m a io r banda de fo rró  da a tu a li­
dade sendo tocadas em  sua ver­
são elétrica. Com  um  repertó rio  
especial, trazendo seus m aiores

Aniversariante do dia, Durval Lelys (acima), puxou o bloco Cerveja e Coca Foliões (abaixo) pareciam querer mais dias de festa

sucessos, a banda m atou a von­
tade de quem  não quis se afas­
ta r do fo rró  nem m esm o no Car- 
natal. "Q uem  não aguentar que 
corra!", avisava o can to r Xandy, 
em  com panhia de Solange.

Quando a empolgação não pa­
recia te r  lim ites, coube a C láu­
dia Le itte conduz ir o b loco Caju 
trazendo folia to ta l para a aveni­
da e rea firm ando  a sua co n d i­
ção de diva das m icaretas. Com 
bastante alegria, ela ressaltou o 
a lto  astra l do Carnatal, a firm a n ­
do que Natal e a sua te rra  e d is ­
se que a fes ta  já é tã o  g rande 
quanto o carnaval de Salvador. A 
m u ltid ã o  fo i à louc.ura quando 
ela cantou Eu quero m ais é be i­
ja r na boca, para m andar o pe ri­
go de gripe suína de vez para o 
espaço. Os "be ijaços" tom aram  
con ta  do bloco. O h it dos Roliing 
Stones Satisfaction, M ãozinha e 
Galope m am bem be co m p le ta ­
ram  a passagem  do trio .

Em todos  os blocos, a co m e ­

m oração pelo sexto títu lo  b ra ­
sile iro  do F lam engo trouxe  um a 
invasão  de to rc e d o re s  para  a 
avenida, extravasando a alegria, 
após 16 anos de fila . 0  es tudan­
te  Thiago M onte iro , 21, que p u ­
lava no Cerveja e Coco se vestiu

de im perador flam enguista. “As­
sistí o jogo aqui pe rto  e v im  c o r­
re n d o  c o m e m o ra r o t í tu lo  do 
m eu am ado F lam engo”, de c la ­
rou o im perador.

•  Leia m a is  na pág ina 5

i â f r
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Alternativas à proposta foram apresentadas
A demora na apreciação da m a­

téria pela Assembléia Legislativa 
fez com que e prefeitos, deputados, 
vereadores e secretários ganhas­

s e m  tem po para elaborar e apre­
sentar altgrpativas na busca por 

^ u b ja  c ^ r ijiá ç ã o . Desde que che- 
ç ip j iv  r i^ â s a ,  ém setembro, .ó-pro- 

jeto de lei recebeu algumas suges­
tões de mudança como a do depu­
tado estadual José Dias (PMDB), 
na qual propôs a intervenção do 
governo do estado. Para ele, o ideal 
seria que os 19 municípios que fos­
sem te r perdas de ICMS recebes­
sem uma compensação, integral, 
durante 10 anos.

Uma segunda alternativa partiu 
de uma conversa entre a prefeita 
de Natal, Micarla de Sousa (PV) e 
os vereadores da capital. A suges­
tão foi a mudança de um artigo 
numa lei estadual, que correspon­
de ao Fundo Estaduatde Cornba-"

■ ’ 'te  à ̂ Pobreza. De*âpórdqcom o v è -» 
reador Edivan Martins (PV), a ideia 
é que cerca R$ 4 0  milhões, valor 
do fundo, fosse distribuído entre 
os 149 municípios que estão com 
mais dificuldades, ao invés da m u­
dança na distribuição do ICMS.

A terce ira  opção para resolver 
essa s itu a çã o  nasceu de um a 
reunião en tre  o secre tá rio  m u ­

nicipal de Planejamento, Augus­
to  Viveiros e o presidente da Fe- 
m um , o prefe ito de Lajes Benes 
Leocádio (PP), e está relacionada 
ao percentual do crité rio  equita- 
tivo. A tua lm ente, 8 0 %  da cota- 
parte do ICMS que pertence aos 
municípios ficam com ris que mais 
geram o imposto. A proposta da 
Fem um  reduz a 75%, no lim ite  
estabelecido pela legislação fe ­
deral. No entanto, a sugestão apre­
sentada pelo secretário Augusto 
Viveiros só abre mão de 1%, o que 
desagradou os prefeitos.

C riado o im passe, a p re fe ita  
Micarla de Sousa procurou o pre­

siden te  da Assem blé ia Legisla­
tiva, o depu tado  Robinson Faria 
(P M N ) e pediu sua in te rm ed ia ­
ção em busca de um  consenso. 
O pa rlam en ta r lam entou que a 
Casa estivesse dividida, já que to ­
dos os depu tados tem  p a rtic i­
pação no estado e disse que iria 
colaborar. Mas, antes m esm o do 
depu tado  cu m p rir  seu c o m p ro ­
m isso, a governadora W ilm a de 
Faria (P S B ) an un c iou  que iria  
com pensar os 19 municípios que 
te rão  perdas, caso a p roposta  
seja aprovada. Agora é ag u a r­
dar os p róx im os cap ítu los des­
sa novela.

ENTENDA A PROPOSTA

0  projeto de lei de autoria coletiva altera a 
Lei 7.105, de 30 de dezembro de 1997, que 
dispõe sobre os critérios de distribuição do 
produto da arrecadação do ICMS (25%) 
pertencente aos Municípios do Rio Grande 
do Norte. Atendendo a uma proposta feita 
pela Femum, o projeto de lei propõe que a 
parcela dos 25% do ICMS seja distribuída da 
seguinte forma: 75% pelos índices do Valor 
Adicionado, de acordo com a média dos dois 

, anos anteriores; 5%mediante a aplicação dos 
índices resultantes dá relação percentual 
entre a população do Município e a do Es­
tado; 15% distribuídos de forma.equitativa 
entre todos os municípios e; 5% mediante 
a aplicação da relação entre a área territor­
ial do Município e a do Estado. Na Justifica­
tiva ao Projeto de Lei, os deputados desta­
cam a grave crise enfrentada pelos municí­
pios, em especial os pequenos, que são a 
grande maioria no Rio Grande do Norte.

Final anunciado para novela do ICMS
Expectativa é de que 
ainda hoje governo do 
estado explique de que 
modo vai compensar as 
maiores cidades do RN

Jussara Correia

jussaracorreia.rn@dabr.com.br

Uma guerra foi travada en­
tre  os m unicíp ios do Rio 
Grande do N orte  nos ú l­

tim o s  do is  meses. A m udança 
nos c rité rios  de d is tribu ição  do 
ICMS en tre  as pre fe itu ras foi o 
m otivo  da d ispu ta  que pode ser 
solucionada ao longo desta se­
mana. Hoje, representan tes do 
governo do estado e da A ssem ­
bléia Legislativa se reúnem  para 
apon ta r de que fo rm a será feita, 
na prá tica, a com pensação dos 
19 m un icíp ios que devem  p e r­
der no repasse do im posto, ca­
so seja ap rova­
da a p ro p o s ta  
que tra m ita  na 
Casa legislativa.

Após 12 anos 
sem sofrer a lte ­
rações, a lei que 
prevê o repasse 
do im posto  vo l­
tou a ser discutida 
depois que a Federação dos M u­
nicíp ios do Rio Grande do Norte 
(Fem urn) in ic iou um  m ovim en­
to  em  função da sucessiva que­
da do Fundo de Participação dos 
Municípios (FPM). Com essa bai­
xa, 149 cidades do in te rio r se de­
pararam  com  um a grave crise, 
a lgum as chegaram  até a fechar 
as po rtas po r fa lta  de d inheiro  
para o pagam ento de pessoal. 

D iante disso, a Femurn e labo­

rou um a proposta e encaminhou 
para a Assem blé ia  Legislativa, 
con fian te  de que seria aprecia­
da e vo tada  rap idam en te , a le ­
gando que em  to d o  o B rasil a 
m udança já foi fe ita  e apenas o 
RN estava de fora. Mas o pro je­
to  ficou parado na Com issão de 
C onstitu ição e Justiça (CCJ) por 
cerca de um  mês. Enquanto is­
so, outros 19 municípios que pos­
suem m aiores arrecadações, ini­
ciaram o outro lado do m ovim en­
to. Se a proposta da Femurn fos­
se aprovada, essas cidades per­
deríam , juntas, cerca de R$ 30 
m ilhões  p o r ano. N ata l te ria  a 
m a io r perda, em  to rn o  de R$ 19 
m ilhões, seguida de M ossoró, 
R$ 5 m ilhões e Parnamirim , pou­
co m ais que R$ 3 m ilhões.

A p a rtir daí com eçam  as po lê­
m icas. Preso na CCJ, o pro je to 
tem  com o prim eiro  re la tor o de­
pu tado Gilson Moura (PV), que 
antes de apreciar, já desiste da 

re la to ria . En­
q u a n to  isso, 
os p re fe ito s  
associados à 
Femurn 
aguardam  
um  pa rece r, 
apenas para 
s a b e r se a 

p ro p o s ta  é 
constituc iona l ou não.

D ian te  do a tra so , reso lve m  
pressionar e po r causa disso, o 
depu tado  Luiz A lm ir (PV) é de ­
signado com o novo relator. Mas 
na data agendada para apresen­
tação  do parecer, o pa rlam en­
ta r  não com parece e os dem ais 
m em b ro s  da com issão  fazem  
um a m an ob ra  para ap rova r a 
m atéria . No entanto , ta l a titu de  
é considerada irregular, pois vai

Maior perda 
seria de Natal: 
R$ 19 milhões

A prefeita Micarla de Sousa lidera o grupo das 19 cidades que, juntas, teriam  prejuízo de R$ 30  milhões

de encon tro  ao regu lam en to  da 
Casa. A discussão acaba tom an­
do cunho po lítico. Os pre fe itos 
das 149 c idades cond ic ionam  a 
aprovação do pro je to  ao apoio a 
reele ição dos deputados. Os 19 
municípios maiores, por sua vez, 
a firm am  que 61% da população 
do estado está reunida nessas ci­
dades.

O resu ltado disso é um  “ cabo 
de gue rra ” onde não existe o la­
do m ais fraco, pois do ponto  de 
vista eleitoral, há deputados que 
precisam, essencialmente, de vo­
tos em  Natal e região m e trop o ­
litana. Por outro lado, alguns par­
lam entares dependem  das ba­
ses eleitorais dos pequenos m u­
nicíp ios do interior.

Fábio C ortez /D N /D .A  Press

r -  f ,  r *
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Benes Leocádio quer aprovação para melhorar situação financeira dos pequenos
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Homem é baleado
durante missa de 7o dia

Carlos S an tos/D N /D .A  Press

Igreja Bom Jesus, na Ribeira, onde era celebrada, na noite de sábado passado, a missa por Maria Eduarda. Ela tinha quatro anos e foi morta por uma bala perdida

Junto com a mulher e o 
filho recém-nascido, 
Gustavo participava da 
cerimônia que lembrava a 
morte de Maria Eduarda

Paulo de Sousa
jpaulosousa.rn@dabr.com.br

A dona de casa Marília Ga- 
briela, 17 anos, e seu m a­
rido, o autônom o G usta­

vo Nicácio Alves, 23, assistiam à 
missa de 7S dia da estudante Ma­
ria Eduarda Sabino do lado de 
fora da Igreja de Bom Jesus das 
Dores, na Ribeira, por volta das 
18h do últim o sábado, quando a 
dona de casa no tou o m arido

Maria Eduarda Sabino foi m or­
ta com  um tiro  no peito após um 
tiro te io  na Rua da Floresta, nas 
Rocas, do dia 30  do m ês passa­
do. Segundo a mãe da vítim a, a 
dona de casa Andréia de Lima 
Cirino, ela estava com  sua filha, 
um a irm ã e sobrinhos em fren ­
te  da casa, quando houve um ti-

caindo sobre si. Foi então que ela 
percebeu que ele tinha sido atin­
gido por dois tiros, um nas cos­
tas e outro no abdômen.

"Não consegui ver quem  a ti­
rou", relatou a jovem, que acredi­
ta que seu m arido foi a tingido 
aleatoriamente. “Acho que foi so­
mente porque éramos os únicos 
do lado de fora. Podia ser que 
eles entrassem na igreja e atiras­
sem lá dentro”, afirm ou. 0  casal 
assistia q missa em m em ória da 
menina de quatro anos que foi 
m orta a tiros em frente de casa, 
na Rua da Floresta, no bairro das 
Rocas (Zona Leste de N ata l), 
mesma rua onde moram, na se­
mana passada.

Segundo Marília Gabriela, ela 
e o m arido estavam  dentro  da

rote io  na esquina da rua onde 
mora. Todos ten taram  en tra r na 
residência após o barulho, mas 
a mãe notou que Maria Eduar­
da tinha sido atingida no peito. 
A menina foi socorrida, mas não 
resistiu aos ferim entos.

A delegada Antônia Deusa dos 
S a n to s , da D e le g a c ia  Espe-

igreja, m as decid iram  sair po r­
que o seu filho, um  m enino de 
apenas um mês de nascido, cho­
rava m uito , querendo m am ar. 
Eles não puderam  mais vo lta r 
para dentro  do tem plo, depois, 
por não haver m ais lugar. Então 
passaram a assistir a ce lebra­
ção na praça Capitão José da 
Penha. “ Q uando ouvi os tiros, 
Gustavo caiu por cim a de m im ”, 
contou Marília Gabriela. Imedia­
tam ente , a polícia e o Serviço 
de A tend im en to  Móvel de U r­
gência (S am u) fo ram  ac iona ­
dos. A vítim a foi socorrida para 
o P ronto-Socorro do Clóvis Sa- 
rinho, onde passou por cirurgia. 
Segundo a esposa, ele recupe­
ra-se bem  dos ferim entos.

0  ten en te  PM Carlos, do  l 2

cializada de A tendim ento à M u­
lher, revelou ter conversado com 
o pai da criança, e ele te ria  a fir­
m ado que Andréia C irino seria 
o verdadeiro  alvo dos disparos 
que a ting iram  M aria Eduarda. 
0  m otivo, de acordo com  a de ­
legada, seria o fato de o casal co­
nhecer o suspe ito  de te r m ata-

Batalhão dê  PM da Zona Leste, 
con ta  que tes tem u nha s  te ria  
v isto dois hom ens com o au to ­
res dos disparos con tra  G usta­
vo Nicácio. A dupla teria  fug ido 
logo após os disparos. “ Ninguém 
deu detalhes dos acusados. Che­
gam os a fazer diligências, mas 
sem sucesso".

Apesar do susto, a missa con­
tinuou, com  o apoio do reforço 
policial em volta do tem plo. A in­
da segundo o tenente, há in for­
mações de que a vítima seria pa­
rente de um dos acusados de te ­
rem atirado em Maria Eduarda. 
"Parece se tra ta r de um caso de 
rixa. Vamos aguardar as investi­
gações” disse. 0  crime será inves­
tigado pela12a delegacia de Polí­
cia em Brasília Teimosa.

do Samuel Carlos Anderson Vas­
concelos, 21, no dia 28 do mês 
passado, no bairro das Rocas. 0  
irm ão desse jovem , iden tifica ­
do com o Sanderson teria  ouvi­
do o bo a to  de que a m ãe da 
c riança  te ria  m andado m atar 
Samuel Carlos, e po r isso quis 
se vingar.

ENEM

ATRASOS E 
DUVIDAS NO 
ÚIXIM ODIA

Ontem, no ú ltim o dia de provas 
do Exame Nacional do Ensino Mé­
dio (Enem) deste ano, estudantes 
d iverg iram  na avaliação que fa ­
ziam sobre as provas, m as con­
cordaram com a utilidade do resul­
tado: conseguir uma vaga em uma 
faculdade. Enquanto aiguns gos­
ta ram  das provas, ou tros acha­
ram  que o form ato, com  m uitos 
textos, dificultava a concentração. 
M uitos tam bém  chegaram  a tra ­
sados e acabaram  se decepcio­
nando por não poderem  con ta r 
com o exame para tentar entrar no 
ensino superior.

No primeiro dia, sábado passa­
do, as provas foram  divididas em 
Ciências da natureza e suas tecno­
logias e Ciências humanas e suas 
tecnologias. Ontem, foi a vez de Lin­
guagens, códigos e suas tecnolo­
gias; Matemática e suas tecnolo­
gias: e Redação. No segundo dia, 
foi dada uma hora a mais, devido 
ao acréscimo da redação. A técni­
ca em enfermagem Maria Roseni- 
ra dos Santos de Oliveira, 21 anos, 
achou as provas um pouco difíceis. 
“ Elas traziam textos muito grandes, 
que desviavam o foco da pergunta. 
Tinham questões bem menos ob­
jetivas’ ! Já o estudante Michael Star- 
llone de Araújo, 17 diz preferir o mé­
todo do Enem, por trazer “questões 
que exigem mais o raciocínio lógi­
co": "As provas com menos textos 
testam apenas os conhecimentos 
da pessoa, mas essa prova analisa 
a capacidade de raciocínio".

Atrasos
Os atrasos im pediram  vários es­
tudantes de ingressarem nos lo­
cais de prova. Foi o caso da té c ­
nica em enferm agem  Maria A u­
xiliadora, 33, que saiu do ba irro  
Soledade II, na Zona Norte, onde 
mora, para a unidade da Univer­
sidade Potiguar (UnP) na Avenida 
Floriano Peixoto, em  Petrópolis, 
no Centro de Natal. Bastaram ape­
nas quatro m inutos de atraso pa­
ra que ela fosse barrada. C horan­
do, ela pôs a culpa na dem ora do 
ônibus. "Desci no A lecrim , con ­
tando com  a linha 29, que para 
próxim o a UNP, m as não passou. 
E o ôn ibus que eu peguei dem o­
rou dem ais para chegar aqu i” Ia-1 
m éntoü. Segundo ciados do M i­
nistério da Educação (MEC), o Rio 
Grande do N orte  este ano contou 
com  87.820 m il estudantes ins­
critos  no Enem. Até o fecham en­
to  desta edição, a assessoria do 
MEC ainda não havia divulgado o 
núm ero de desistentes e faltosos 
nas provas aplicadas no Rio Gran­
de do Norte.
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Agitação e beijo na boca no corredor
Segunda noite do 
Carnatal, considerada a 
mais esperada pelos 
foliões, foi marcada pela 
volta de Ivete aos shows

Erta Souza
ertasouza.rn@dabr.com.br

A terceira noite do Carnatal 
2 0 09  foi marcada pelo re­
torno da cantora Ivete San- 

galo aos palcos. Visivelmente aci­
ma do peso, com  um vestido pre­
to  com  m uita transparência e bri­
lho, a cantora esbanjou alegria e 
descontração agitando o Cerveja 
e Coco, prim eiro bloco a entrar no 
corredor da folia no sábado, após 
4 0  m inutos de atraso do horário 
previsto inicialm ente pelos orga­
nizadores. Emocionada com  a re­
cepção calorosa do público, Ivete 
falou da importância da m aior mi- 
care ta do país. “ Natal m ora no 
meu coração. Estou m uito  feliz de 
estar aqui com  vocês”, disse.

A apresentação da baiana foi a 
primeira após o nascimento do pri­
meiro filho, Marcelo. Mesmo sem

te r voltado à form a física anterior 
ao parto, a cantora m ostrou, em 
cim a do trio, porque é uma das ar­
tis tas  brasile iras mais queridas. 
Ivete começou cantando músicas 
com o 7o na rua, Dalila e País Tro­
pical e arrastou a m ultidão com  o 
hit Na base do beijo, uma das mais 
tocadas na edição deste ano do 
Carnatal, apesar dos avisos em to r­
no da gripe suína. Durante o show, 
Ivete trocou os saltos altos por tê ­
nis, para não corre r o risco de di­
m inuir o ritm o.

A noite seguiu com  o tradicional 
Nana Banana, puxado pela banda 
Chiclete com Banana. Bel Marques 
agitou o corredor, e os foliões dos 
camarotes e arquibancadas. Can­
tando músicas com o No Balanço 
do Chiclete e Cara Caramba, o can­
to r animou os participantes da fes­
ta. Relembrando m úsicas das dé­
cadas 8 0  e 90, a cantora Cláudia 
Leite contagiou os foliões do blo­
co Caju. Hits do Balão Mágico,Trem 
da Alegria e Xuxa foram alguns dos 
lem brados pela cantora an im an­
do a galera no percurso. Apesar 
das advertências das autoridades 
sobre o perigo de contágio da In- 
fluenza A - especialmente em aglo­

m erações -, a cantora pediu que 
os fo liões tirassem  as m áscaras 
ao cantar sua nova música de tra ­
balho Máscaras. “Tirem suas más­
caras", sugeriu a cantora.

O B icho se rea firm ou  com o o 
bloco mais anim ado do corredor. 
Ricardo Chaves levantou arquiban­
cadas e cam arotes ao cantar m ú­
sicas conhecidas do público como 
Balanço do Trem e Olha o Gelo. Os 
fo liões do bloco lem braram  dos 
dois maiores tim es de futebol do 
Rio Grande do Norte - Am érica e 
ABC. Bandeiras dos tim es foram  
espalhadas em vários pontos do 
corredor pelos foliões.

0  bloco mais dem ocrático e po­
pular do Carnatal, o Cidadão Nota 
10 - comandado por Margareth Me­
nezes - animou a galera que trocou 
as notas fiscais pelo abadá do blo­
co. 0  bloco do governo do estado 
é o único em que a participação do 
folião se dá exclusivamente pela tro­
ca de cupons fiscais. 0  grupo Pa- 
rangolé animou o estreante Swin- 
gaê. A banda animou os foliões com 
muita "swingueira". Am ar É, puxa­
do por Jammil, encerrou a prim ei­
ra volta do sábado de Carnatal.

Diferente da quinta-feira passa­

da, prim eiro dia do Carnatal 2009, 
a quantidade de pessoas que u ti­
lizavam máscaras era bem menor. 
As recom endações dos especia­
listas de que as pessoas evitassem 
se tocar e beijar no Carnatal foram 
esquecidas pelos foliões. Casais 
nam oravam  duran te todo o per­
curso no corredor da folia. Mas o 
Carnatal não foi sinônim o de ale­
gria para todos. Para o cam bista 
Ernandes Leandro da Silva, 32

anos, a festa deste ano foi m arca­
da pela decepção. Ele contou à re­
portagem  do Diário de Natâl que 
com prou 11 abadás por R$ 1,8 mil, 
mas só conseguiu R$ 1,3 mil pelas 
vendas. “ Essa gripe suína estragou 
nossos planos e só não perdemos 
mais dinheiro porque viemos ven­
der os abadás que ainda restam  
aqui no local", reclama o vendedor 
que há oito anos vira cam bista du­
rante o Carnatal.

Polícia diz que noite foi tranquila
A noite de sábado de Carnatal foi 

mais um a considerada tranquila  
pela polícia. Segundo o coronel PM 
FrancisçoAraújo Silva, comandan­
te do policiamento metropolitano, 
foram  registradas 66 ocorrências 
no centro de triagem da polícia, ins­
talado no ginásio Machadinho, mas 
nenhuma degravidade."Fòram prin­
cipalmente brigas, tum ultos e pe­
quenos furtos. Nada de mais alar­
mante". Ainda segundo o coronel,

a polícia tam bém  não tem  registra­
do maiores problemas nas praias 
da região metropolitana.

> Quanto ao estado de saúde do 
eletricista Samir Aníbal Gomes Lins, 
30  anos, que sofreu uma descarga 
elétrica enquanto manipulava um 
fio no camarote da Copa 2014 du­
rante a noite da sexta-feira, a asses- 
soria do evento divulgou ontem um 
boletim médico do hospital Proma- 
ter, onde ele está internado. O do­

cum ento inform ava que a vítim a 
permanece internada na Unidade 
de Terapia Intensiva (UTI) com qua­
dro de encefalopatia anóxica, um 
problema no cérebro causado pe­
la falta de oxigenação do órgão após 
a parada cardíaca sofrida pelo cho­
que. “ Ele vem evoluindo, sem alte­
ração no quadro clínico. No momen­
to, encontra-se em  estado grave, 
porém estável, sob sedação em ven­
tilação mecânica'!
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A % r *
na terceira idade aumenta eem Parnamirim: número

RN tem 12 geriatras para 333 mil idosos

Envelhecimento populacional aum enta preocupação

Escassez é realidade 
nacional, mas piora no 
estado pela distância dos 
polos de formação 
desses profissionais

Andríelle Mendes
Especial para o Diário de Natal

Considerado problema na­
cional, o número reduzido 
de geriatras penaliza a po­

pulação idosa, que precisa recor­
rer a inúm eros especialistas e é 
privada de um  atendim ento hu­
manizado. D iferentemente de ou­
tros  especiaíistas que receitam  
um a série de m edicam entos de 
form a desvinculada, o geriatra vê 
o idoso de forma global, levando em 
consideração os aspectos físico, 
social, emocional e psíquico de ido­
sos e familiares. De acordo com  a 
geriatra M iriam  Aparecida Reiko 
Yto, primeira especialista titulada 
a trabalhar no Rio Grande do Nor­
te, o estado possui apenas 12 ge­
riatras. Segundo ela, existem m e­
nos de 50 0  especialistas titulados 
em todo o Brasil. “0  número redu­
zido de geriatras é um problema 
nacional", esclarece a geriatra.

O baixo número de especialistas 
no Nordeste se deve à concentra­
ção dos centros de form ação em 
geriatria nas regiões Sul e Sudes­
te do Brasil. Segundo Miriam, não 
há nenhum  centro de form ação 
em geriatria no Nordeste. Voltar 
para o Nordeste não com pensa 
do ponto de vista financeiro. A si­
tuação é ainda mais crítica no Rio 
Grande do Norte. O sistema pú­
blico de saúde não oferece ne­
nhum  atra tivo aos especialistas 
em geriatria. Uma prova disso é a

No estudo A dinâmica demo­
gráfica brasileira e os impactos 
nas políticas públicas, o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatís­
tica  (IBGE) recom enda investi­
m ento na form ação de especia­
listas em  Geriatria e Gerontolo- 
gia. Gom base nos Indicadores So- 
ciodem ográficos e de Saúde no 
Brasil 2009, o IBGE conclui que 
"em síntese, as inform ações so­
bre a esperança de vida ao nascer 
apon tam , cla ram ente, para um 
processo.de envelhecim ento po­
pulacional no país, o que yai exi­
g ir novas prioridades na área das, 
políticas públicas a'serem direcio­
nadas para grupos populacionais 
específicos, com o por exemplo, a 
formação urgente de recursos hu­
m anos para atendim ento geriá­
trico  e gerontológico”.

Queda na taxa de fecundida- 
de, inserção da m ulher no merca­
do de trabalho, redução na taxa

de natalidade são alguns dos fa ­
tores por trás  da m udança da pi­
râm ide etária brasileira. A expec­
tativa é que o núm ero de idosos 
supere o núm ero de crianças, jo ­
vens e adultos em todo o país en­
tre  2035  e 2 0 4 0 .0  indíce de en­
velhecim ento (divisão do núm e­
ro de idosos pelo de crianças) re­
vela que entre 2035 e 20 40  a po­
pulação idosa (65 anos ou mais) 
poderá alcançar um patamar 18%. 
superior ao de crianças (0  a 14 
anos). Resta saber se o S istem a 
Público de Saúde vai estar pre­
parado para atender esta demam 
da.’ É preciso prevenir na juvem  
tude  os prob lem as que podem  
se m an ifestar na terce ira  idade. 
A lim entação balanceada, exer­
cícios físicos e lazer con tinuam  
sendo grandes aliados para quem 
pretende envelhecer com  saúde 
sem  depender de m ed icam en­
tos nem  orien tação m édica. Miriam Yto diz que a remuneração paga fora do atendimento particular é muito baixa, o que agrava o quadro atual

Fábio C o rtez /D N /D .A  Press

disparidade no número de espe­
cialistas. Do to ta l de 1,5 mil m édi­
cos concursados e 50 con tra ta­
dos tem porariam ente pela Secre­
taria  Estadual de Saúde Pública 
(Sesap), apenas um é geriatra - o 
que significa que a Sesap dispõe 
de apenas um  especialista para 
atender toda a população idosa 
do Rio Grande do Norte. Já a Se­
cretaria Municipal de Saúde Pú­
blica (SMS) dispõe de 782 espe­
cialistas distribuídos em 72 unida­
des de saúde, sendo apenas qua­
tro  geriatras. Pesquisa realizada 
pelo Institu to  Brasileiro de Geo­
grafia e Estatística (IBGE) revela 
que o núm ero de pessoas com

mais de 6 0  anos no Rio Grande 
do Norte chega a 333 mil - cerca 
de 10% da população do estado.

Salários
A baixa remuneração tam bém  pe­
sa na escolha pela especialidade. 
Em busca de melhores salários, os 
geriatras do Rio Grande do Nor­
te m ontam  consultórios e firm am  
convênio com  planos de saúde 
privados, que tam bém  não pa­
gam o valor exigido pelos geria­
tras. Enquanto uma consulta par­
ticu la r varia de R$ 100 a R$ 150, 
os planos de saúde pagam ape­
nas R$ 38 por consulta. As longas 
filas  de espera que se fo rm am

den tro  e fora dos con su ltó rios  
obrigam  os idosos a esperarem 
atendim ento por vários meses.

Segundo Miriam Yto, o número 
reduzido de geria tras nos siste­
mas público e privado de saúde 
não consegue atender a demanda 
reprim ida. Para ela, num  país em 
ritm o acelerado de envelhecimen­
to, fo rm ar geriatras e investir na 
form ação de uma rede de aten­
ção ao idoso se torna uma neces­
sidade urgente. Miriam diz que é 
preciso investir agora para não so­
frer as consequências depois.

Preocupados com este quadro, 
o M inistério da Saúde e o M inis­
tério da Educação realizaram uma

pesquisa em  tod o  te rr itó r io  na­
cional. Divulgado em outubro de 
2009, o Estudo da Necessidade de 
Médicos Especialistas no Brasil 
apontou desequilíbrios regionais 
na oferta  de especialistas e es­
cassez de algum as especia lida­
des. Para tentar reverter este qua­
dro, a com issão in te rm in is te ria l 
de Gestão da Educação na Saúde 
elaborou o Programa Nacional de 
Apoio à Formação de Médicos Es­
pecialistas em  Áreas Estratégias 
(Pró-residência), que tem  com o 
objetivo estim ular a fo rm ação de 
especialistas na m odalidade Re­
sidência Médica em  especialida­
des e regiões prioritárias.

Ana A m a ra l/D N /D .A  Press
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Preços salgados 
para ir à Copa

Setor de serviços
fatura alto no fim de ano
Donos de buffets, 
cozinheiros e costureiras 
estão com a agenda 
lotada e os bolsos cheios 
com o Natal e o réveillon
Louise Aguiar
Especial para o Diário de Natal

O
 fina l do ano é a m e lho r 
época para quem  traba­
lha com buffets, salões de 

festas e costura. A procura pelos 
serviços e o faturam ento dessas 
empresas costum am  crescer até 
100% entre novembro e dezembro. 
As confraternizações e as próprias 
festas de Natal e Ano Novo incre­
m entam  as encomendas de rou­
pas e buffets. Em Natal, alguns es­
tabelecimentos precisam aumen­
ta r entre 20%  e 30 %  o quadro de 
pessoal para atender a demanda.

No Olimpo Buffet, por exemplo, 
cerca de 6 0  funcionários traba ­
lham nessa época do ano, além 
dos garçons extras que são contra­
tados. Segundo o chef e proprie­
tário  do buffet Luciano Almeida, o 
quadro funcional aum enta entre 
20%  e 30%  no final do ano. "A pro­
cura aumenta cerca de 40% , tan­
to para as festas quanto para as en-' 
comendas em casa’! diz. Os cardá­
pios oferecidos pelo O limpo são 
personalizados, mas variam de R$ 
45 a R$ 70 por pessoa, um  menu 
considerado “ normal". Para a rea­
lização de festas e confraterniza­
ções menores, há a opção do Olim­
po Hermes, na Avenida Hermes 
da Fonseca. Segundo Luciano A l­
meida, um  pacote com pleto para 
100 pessoas custa pouco mais de 
R$ 5 mil. Entretanto, praticam en­
te todas as datas estão preenchi­
das para este fim  de ano.

Lotados
A costureira Meire Carvalho, que 
trabalha há 20 anos com os teci­
dos, diz que seu faturamento do­
bra nessa época com a produção de 
roupas de festa. Desde setembro 
que ela não recebe mais encomen­
das. “ Final de ano é a época que a 
gente ganha mais dinheiro”, desta­
ca. Nos últimos dois meses a cos­
tureira vem fazendo uma média de 
um vestido de festa por dia, que sen­
do de modelo mais simples pode 
ser vendido entre R$ 80 e R$ 100.

Durante o ano inteiro, Meire diz 
que recebe todo tipo de roupa e faz 
alguns consertos com  bainha de 
calças. Mas é exatam ente nessa 
época que ela passa a aceitar en­
comendas mais requintadas e que, 
pelo preço mais alto, ajudam a in­
crem entar em  cem  por cento o 
faturam ento. “ Esse ano senti um  
crescim ento de 20%  em  relação

África do Sul/D ivulg

FNB Stadium , em Johannesburgo, na África do Sul: Copa para quem pode

Juliana Cavalcanti
julianacavalcanti.pe@dabr.com.br

Depois do sorteio dos grupos 
da Copa do Mundo de 2010, em 
Joanesburgo, na últim a sexta- 
feira, o torcedor brasileiro já po- 
’de se preparar para ver a com ­
petição. Em casa, na frente da 
TV, ou ao lado da Seleção, na 
África do Sul. A escolha, neste 
caso, vai depender menos do fa­
natismo e da paixão pelo futebol, 
e mais do saldo bancário, já que 
os pacotes têm  preços salgados, 
que podem chegar a US$ 23.379, 
ou R$ 42.315,99, para quem  
acompanhar toda a competição.

Um pool de cinco operadoras 
de tu rism o brasileiras foi auto­
rizado pela Fita para vender os 
pacotes para a África do Sul, in­
clu indo os ingressos. A com pe­
tição foi dividida em programas 
de acordo com as fases. A opção 
mais em conta inclui a Semifinal 
e a Final, com  o ito noites e hos­
pedagem em apartam ento du­
plo, por US$ 8.790 (R$ 15.909). 
Para assistir apenas os jogos 1

e 2 da prim eira fase - Brasil X 
Coréia (1 5 /0 6 ) e Brasil X Costa 
do M arfim  (2 0 /0 6 )  - em  Joa­
nesburgo, o to rcedor terá que 
desem bolsar nada m enos que 
U S $9.096  (R$16.463,76) para 
oito noites, em apartam ento du­
plo, com  traslados. Os valores 
são pelo menos três vezes maio­
res que os preços p ra ticados  
em viagens em outras épocas do 
ano, quando dez dias na África 
do Sul sa iriam  po r US$ 3 m il 
(R$ 5.430). E com o não há ga­
ran tias  de que a S e leção vai 
avançar todas as fases, até che­
gar à final, os valores dos paco­
tes não incluem  os preços dos 
ingressos, que são adquiridos à 
parte. Os b ilhe tes cus ta m  de 
US$ 88  a US$ 176, para os três 
prim eiros jogos, e chegam a até 
US$ 990, na grande finai.

0  pagam ento deve ser fe ito  
com uma entrada de 15% do va­
lor total, sendo o restante parce­
lado até o dia 10 de maio de 2010. 
Outra opção é colocar 25%  do to ­
tal para ser qu itado apenas na 
última parcela, em maio de 2010.

SUA OFICINA MERECE
Ga n h a r  u m  n o v o  V isu a l .

O negócio de carros e motos 
vai ganhar o seu porta-voz.

Quinta, dia 10
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se ligue nas dicas

Celular não dá 
câncer, diz estudo
Um amplo estudo feito ao longo de 30 anos com 
praticamente todos os habitantes da. Escandiná­
via demonstrou que não há correlação entre o uso 
de telefones celulares e o surgimento de tumores 
cerebrais, disseram pesquisadores na semana 
passada. Embora o uso dos celulares tenha dispa­
rado a partir da década de 1990, os tumores ce­
rebrais não se tornaram mais comuns nesse pe­
ríodo, segundo o artigo publicado na Revista do Ins­
tituto Nacional do Câncer dos EUA. Alguns gru­
pos de ativistas e uns poucos pesquisadores já 
demonstraram preocupação com uma possível li­
gação entre os celulares e vários tipos de câncer, 
inclusive tumores cerebrais, embora ao longo dos 
anos as pesquisas não tenham comprovado isso. 
“ Não detectamos nenhuma mudança clara nas 
tendências de longo prazo na incidência de tum o­
res cerebrais entre 1998 e 2003 em qualquer 
subgrupo", escreveram Isabelle Deltour, da Socie­
dade Dinamarquesa do Câncer, e seus colegas.

Cartão ou dinheiro: 
discussão continua
O desconto para pagamentos à vista em dinheiro vol­
tou a ser defendido por técnicos do Banco Central 
e da Secretaria de Defesa Econômica (SDE). Atual­
mente, os lojistas repassam a todos os clientes os 
custos que têm com as transações com cartões de 
crédito e débito. Para o chefe do Departamento de 
Operações Bancárias e do Sistema de Pagamentos 
do BC, José Antônio Marciano, se a diferenciação do 
preço não fosse proibida, haveria um incentivo pa­
ra que os credenciadores oferecessem condições 
melhores aos lojistas. As condições melhores iriam 
refletir nos preços do balcã. Já o economista che­
fe da SDE, Paulo Britto, afirmou que existe no go­
verno a intenção de reabrir a discussão sobre os 
descontos de acordo com a forma de pagamento, 
mas ainda não há decisão tomada a esse respeito.

Compartilhamento 
de redes 3G
A Agência Nacional de Telecomunicações (Anatel) 
estuda a possibilidade de implantar, no próximo 
ano, o uso compartilhado de infraestrutura entre 
empresas de telefonia celular para permitir uma 
expansão mais rápida das redes de terceira gera­
ção (3G). Esse compartilhamento prevê que duas 
operadoras usem a mesma rede de dutos e ante­
nas, por exemplo, mantendo independentes as suas 
fibras óticas e frequências, o que reduziria os cus­
tos. O superintendente de.-Sêfvjçps Privados da 
Anatel, Jarbas Valente, disse qufe’, pãra atender ás 
metas previstas no leilão de 3G, as quatro maiores 
empresas - Vivo, Claro, TIM e Oi - terão de instalar, 
cada uma, 12 mil antenas de telefonia celular. Com 
o compartilhamento, esse número cairia pela me­
tade. Ele previu que o uso compartilhado, se ado­
tado, anteciparia de 2015 para 2013 a cobertura de 
todo o País com as redes de terceira geração.

Praia de Pirambúzios, uma das 

preferidas pelos veranistas no 

Litoral Sul potiguar

Quem opta por alugar um 
imóvel na praia deve ter 
cuidado para não passar os 
dias com mar, sol e problemas
Renato Lisboa
renatolisboa.m@dabr.com.br

nato Gomes Neto, destaca que, antes 
de mais nada, o interessado deve pro­
curar uma empresa ou corretor regis­
trado no Conselho Regional de Corre­
tores de Imóveis (Creci). "Um  corretor 
ou empresa habilitado guia bem os pas­
sos de quem quer alugar a casa'! fala ele.

A
s tão sonhadas férias na praia 
podem se tornar um torm ento 
caso alguns cuidados não se­

jam  tom ados por quem  opta pelo alu­
guel na hora de escolher onde ficar. 
Saber exatamente para que propósito 
você quer a casa, verificar pessoalmen­
te as suas instalações, e uma form a 
de pagamento que fique bem clara pa­
ra o proprietário do imóvel e o inquili­
no são principais dicas dos especialis­
tas no assunto.

Entre as providências para quem ain­
da deseja locar uma casa para a tem ­
porada mais quente do ano, o presi­
dente do Sindicato das Empresas Imo­
biliárias e Condomínios (Secovi), Re-

Visitar a casa ou 
o condomínio é 

fundamental

Sobre essa primeira dica, o presidente 
do Creci, Waldemir Bezerra, comenta 
que os profissionais credenciados em 
sua entidade representativa irão fazer 
a locação com todos os cuidados que 
ela requer. “Como qualquer outro ser­
viço, é im portante avaliar o histórico da 
empresa ou do corretor que faz essa in­
term ediação”, observa Bezerra.

Bezerra recomenda que o imóvel se­
ja visitado anteriormente ao fechamen­
to  do contrato para o interessado re­
conhecer realmente o local e ver as ca­
racterísticas da casa de perto. Caso-a 
pessoa esteja longe do imóvel que de­
seja alugar, deve pedir que o corretor en­
vie o máximo de fotos por email. “Tam­
bém oriento ao proprietário a saber se 
o inquilino tem  credibilidade para locar 
o imóvel. Muitas vezes os interessados 
vêm de outros estados ou de fora do país 
e deixam dúvidas quanto à sua integri­
dade", diz ele. Gomes Neto diz que o lo­
catário deve não apenas visitar o im ó­
vel durante o dia, mas tam bém  ir ao lu­
gar durante o período noturno para ve­
rificar com o é a segurança e a ilum ina­
ção da área. “ É fundamental se certifi­
car com vizinhos sobre essas questões, 
principalmente depois de haver um on­
da de assaltos a casas de praia no ve­
rão passado”, adverte o presidente do 
Secovi, acrescentando ser im portante 
testar todas as instalações elétricas e 
hidráulicas da casa.

Escolha tranquilidade ou agito
Tanto Bezerra quanto Gomes Neto 

alertam que o corretor õu a empresa 
“ têm  a obrigação” de serem transpa­
rentes sobre o movimento na região da 
casa, ou seja, se é um lugar típico para 
descanso ou está mais voltado para 
quem está interessado em agitos e ba­
ladas. "Será um grande dissabor perce­
ber que a casa que você queria para des­
canso está no meio do fuzuê, das festas'! 
comenta Renato. "O corretor tem  a obri­
gação de comunicar se aquele imóvel é

próximo de bares, restaurantes ou ave­
nidas. O profissional deve evitar a frus- 
tação do interessado que procurou tran­
quilidade e encontrou barulho”, observa 
Bezerra. Neto acrescenta que toda a pu­
blicidade referente ao imóvef deve ser 
guardada pelo locatário para possíveis 
pedidos de ação indenizatória.

Por fim , no fechamento do contrato, 
os dois advertem  para que todos os 
pontos referentes ao negócio estejam 
expostos de maneira clara. Os principais

itens são a localização do imóvel, nome 
do proprietário, dia de entrada e saída, 
valor da locação, local de retirada, en­
trega das chaves e form a de pagamen­
to. Como norm alm ente esses aluguéis 
são fechados por temporada, Bezerra 
fala que o pagamento é feito de form a 
antecipada. “Aluguel é com o cinema: 
paga na entrada, Mas claro que qualquer 
frustação deve negociada e resolvida 
com uma boa conversa e um final agra­
dável para os dois lados”, fala Bezerra.
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EDITOR Moisés de Uma (moisesdelma.m@dabr.com.br) ITIUÍt0.m@dabr.C0m.br

Projeto m usical volta  
am anhã com shows 
de M ônica Salm aso 
e Diogo Guanabara

Sérgio V ilar

sergiovilar.rn@dabr.com.br

O
 projeto Nação Potiguar fe­
cha o ano em grande esti­
lo após oito anos de pio- 

neirismo. A premiada cantora Mô­
nica Salmaso -  apontada pelo crí­
tico Jon Pareles no New York Times 
com o um  dos principais nomes 
surgidos na MPB recente -  faz show 
gra tu ito  amanhã no auditório da 
Fiem. A noite contará com abertu­
ra do potiguar Diogo Guanabara e 
Macaxeira Jazz, a partir das 18h30.

0  Nação Potiguar term ina o ano 
com o começou há oito anos: espa­
ço aberto à música instrumental, o 
diálogo entre artistas nacionais e 
talentos potiguares e acesso gra­
tuito. Uma fórmula de sucesso re­
plicado em outras searas. 0  Proje­
to  Seis &  Meia já abre espaço à m ú­
sica instrumental, 
o Projeto Som 
da Mata surgiu 
com  proposta  
ta m b é m  bem  
aco lh ida  pe lo 
público. 0  pio- 
neirismo do Na­
ção P o tigua r 
também está no 
acesso gratuito a projetos subsidia­
dos pelo poder público. “Ainda en­
tendemos que projetos financiados 
com  o dinheiro do contribuinte de­
ve ser gratuito", afirma o coordena­
dor do projeto, Dácio Galvão. Se­
gundo ele o projeto foi o primeiro a 
abrir espaço para a música instru­
mental no Rio Grande do Norte.

“ Somos um  estado m uito rico 
em com positores instrumentais. 
Muito mais do que intérpretes. E fa­
lo isso não só a partir do momento 
atual, mas em toda a história m u­
sical potiguar. Temos Hianto de Al­
meida gravado por João Gilberto, 
Paulo Tito, Sérgio Groove e muitos 
outros. E no projeto eles dialogam 
com artistas nacionais num mesmo 
palco. Não tem  aquela coisa de se­
gundo plano”, destacá Dácio.

Dácio Galvão espera inscrever 
novamente o projeto nas leis de 
incentivo cultural e m anter a per­
manência e qualidade do projeto 
para 2010. “ Muita gente boa nun­
ca tocou em Natal e precisa vir: o 
Trio Madeira, Banda Mantiqueira, 
Sport Frevo Orquestra... Como não 
tem os ambições mercadológicas, 
p re tendem os instigar, provocar.

Por isso trouxem os Mônica -  uma 
voz que caminha na contram ão da 
MPB. Esse é o conceito e o dife­
rencial do projeto”, conclui Dácio.

Salmaso
Mônica se apresentará acom pa­
nhada de Teco Cardoso (sopro) e 
de Nelson Aires no piano. Os in­
gressos devem ser retirados na Pax 
Turismo do CCAB Petrópolis (Av 
Afonso Pena), no dia do show. Es­
ta é a segunda vez que o projeto 
de música instrum ental abre para 
um show cantado. A prim eira foi 
com Walter Franco. Pioneiro com o 
projeto de música instrumental aqui 
no Estado, o Nação Potiguar é rea­
lizado pela Fundação Hélio Galvão 
e Scriptoriun Candinha Bezerra.

Mônica Salmaso com eçou sua 
carreira na peça 0  Concilio do Amor 
dirigida pelo prem iado d iretor Ga­
briel Villela em 1989. Em 1995, gra­
vou o CD Afro-sambas, um duo de 
voz e violão arranjado e produzido 
pelo violonista Paulo Bellinati, con­
tendo os afro-sambas com postos 
por Baden Powell e Vinícius de Mo­
raes. Em 1996, gravou com  Paulo 

B e llina ti a faixa 
F e lic idade , de 
Tom Job im e Vi­
n íc iu s  de M o ­
raes no CD Son- 
gbook Tom Jo- 
b im , pe la  Lu- 
miar. Foi indica­
da para o Prê­

m io  S h a rp  -  
1997 com o Revelação na catego­
ria MPB. Lançou em 1998 pelo se­
lo Pau Brasil seu segundo CD, Tram­
polim, com a produção de Rodol­
fo S troeter e as participações de 
Naná Vasconcelos, Toninho Ferra- 
gutti e Paulo Bellinati, entre outros.

Gravou pela Eldorado em  1999 
seu terce iro  CD, Voadeira, ta m ­
bém produzido por Rodolfo Stroe­
ter. Participam do disco, entre ou­
tros, M arcos Suzano, Ben jam in 
Taubkin, Toninho Ferragutti, Pau­
lo Bellinati e Nailor “ Proveta" Aze­
vedo. Salm aso ta m b é m  fo i ga­
nhadora do p restig ioso  Prêm io 
da Associação Paulista dos C ríti­
cos de A rte  (APCA) de 1999, e o 
CD Voadeira fo i considerado pe­
la crítica  com o um  dos dez m e­
lhores lançam entos do  ano. Par­
tic ipou da trilha 0  corpo com pos­
ta  po r A rna ld o  A n tu nes  para o 
Grupo C orpo em  20 00 .

S K R V I Ç O
Projeto Naçào Potiguar
Qumta amanhã, ás 18h30
Onde Auditório da Fiem (Casa da Indústria). Lagoa
Nova,Natal
Quanta gratuito

Entrada para 
os shows é 

gratuita

Labim/UFRN
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GLOBO
M A L H A Ç Ã O
Um faxineiro carrega a caixa que Tânia acreditava ser de Bernardo 
e Livramento a repreende. Bernardo fala com Beto que vai sair com 
uma menina que estava no debate e desliga seu celular para evitar 
Bia eTati. Todos no colégio estranham que uma máquina de bebida 
e comida esteja no lugar da máquina de preservativos e reclamam 
com Livramento.

23:00 
00:15 
01:00 .

SHOW DA FÉ 
JORNAL DO SBT 
DEUS TE QUER 
SORRINDO 
BOM DIA E CIA. 
FEMINÍSSIMA 
PATRULHA 
POLICIAL 
60 MINUTOS 
AS VISÕES DA 
RAVEN 
CHAVES
CINEMA EM CASA 
CASOS DE FAMÍLIA 
PROGRAMADO 
RATINHO 
AS VISÕES DA 
RAVEN 
60 MINUTOS 
EU. A PATROA E AS 
CRIANÇAS 
SBT BRASIL- 
VOCÊ SE LEMBRA? 
O MISTÉRIO DA 
ILHA
PEGADINHAS 
PICANTES 
VENDE-SE UM VÉU 
DE NOIVA 
HEBE
JORNAL DO SBT 
TELE SERIADOS

BANO

07:00 PRIMEIRO JORNAL
0520

TECENDO 0 SABER
TELECURSO
PROFISSIONALIZANTE

(HD) 05:35 TELECURSO
07:30 RN ACONTECE ENSINO MÉDIO
08:00 BANDKIDS- 05:50 TELECURSO

09:45
DESENHOS 
DIA DIA (HD)

ENSINO
FUNDAMENTAL

11:30 JOGO ABERTO 06:05 GLOBO RURAL
12:30 BAND ESPORTES E 06:25 BOM DIA RN

AÇÃO
BOA TARDE NATAL

07:15 BOM DIA BRASIL

13:15 08:10 RN NOTICÍA

14:30 NA BOCA DO 08:15 MAIS VOCÊ

MUNDO 09:38 GLOBO NOTÍCIA

15:00 0  MUNDO PERDIDO 09:41 TV GLOBINHO

18:00 BRASIL URGENTE 11:55 RNTV (PRIMEIRA

18:50
(HD)
NATALURGENTE 12:40

EDIÇÃO)
GLOBO ESPORTE

19:20 JORNALDABAND 
(HD)

13:15
13:45

JORNALHOJE 
VÍDEO SHOW

20:15
21:00

14:30 VALE A PENA VER
ISATKM 
SHOW DA FÉ 15:50

DE NOVO
SESSÃO DA TARDE

22:00 VÍDEONEWS (HD) 17:41 GLOBO NOTÍCIA
22:15 CQC(HD) 17:44 MALHAÇÃO
00:15 JORNAL DA NOITE 18:12 CAMA DE GATO

(HD) 19:00 RNTV (SEGUNDA
0L00 A NOITE É UMA EDIÇÃO)

CRIANÇA 19:15 JORNAL NACIONAL
02:15 ESPAÇO VIDA 19:20 ' CARAS E BOCAS

VITORIOSA 20:55 VIVER A VIDA

INTERTV
22 GO 
23:55

TELA QUENTE 
JORNALDA GLOBO

05:05 TELECURSO
00:30
02:00

PROGRAMA DO Jô 
SESSÃO BRASIL

EDUCAÇÃO BÁSICA 03:20 CORUJÃO

08:10
09:15
12:00

16:00
16:50
17:45
19:30

20:45
21:00
2130
22:00
23:00
00:15

TVU

06H30

06H45

PROGRAMAÇÃO
IURD
TROPICAL 
NOTÍCIAS (EDIÇÃO 
DA MANHÃ)
FALA BRASIL 
HOJE EM DIA 
ENCONTRO COM A 
NOTÍCIA 
RECORD KIDS - 
POPEYE 
TODO MUNDO 
ODEIA O CHRIS 
PROGRAMADA 
TARDE
BICHO DO MATO 
PROVA DE AMOR 
DESENHOS 
TROPICAL 
NOTÍCIAS (EDIÇÃO 
DA NOITE)
JORNALDA 
RECORD ‘
BELA. A FEIA 
TUDO A VER 
FAZENDA 
PODER PARALELO 
REPÓRTER RECORD 
CSI NOVA YORK

NOVOTELECURSO 
-ENSINO MÉDIO 
NOVO TELECURSO - 
ENSINO

07H00

07H30
08H00
08H45

09H45
10H00
10H30

11H00
.11H15
11H45

12H15
12H25
12H30
13H00

14H00
14H30

15H00
15H15
15H30
16H00
17H30
18H30
19H15
20H00
21H00
22H00
22H40
OOHIO

01H10

FUNDAMENTAL 
TELECURSO 
TECENDO O SABER 
BRASIL ELEITOR 
REPÓRTER BRASIL 
SALTO PARA O 
FUTURO 
COCORICÓ 
VILA SÉSAMO 
UM MENINO MUITO 
MALUQUINHO 
CURTA CRIANÇA 
JANELA JANELINHA 
A TURMA DO 
PERERÊ
CURTA CRIANÇA 
JORNAL VISUAL 
NOTÍCIAS DO RIO 
A TURMA DO 
PERERÊ
CASTELO RÃ TIM 
BUM
JANELA JANEUNHA 
UM MENINO MUITO 
MALUQUINHO 
COCORICÓ 
CURTA CRIANÇA 
VILA SÁSAMO 
SEM CENSURA 
ATITUDE.COM 
TVU NOTÍCIAS. 
CUP CIÊNCIA - 
GRANDES TEMAS. 
REPÓRTER BRASIL 
DE LÁ PRA CÁ 
RODA VIVA 
AGRANDE 
MÚSICA 
SEM CENSURA

cinema

C A M A  D E  G A T O
Verônica estranha a presença de Rose na casa de repouso. 
Gustavo se esconde. Tais confessa para Rose que está triste por 
causa do casamento de Bené. Ferdinando e Julieta combinam com 
Rose, Patrícia e Suzana de vasculharem o computador de Alcino. 
Ferdinando e Julieta veem Consuelo na Aromas à procura de 
Alcino. Gustavo fala para os pais encontrarem Consuelo.

C A R A S  &  B O C A S
Denis conta para Dafne que Pelópidas está escondido na galeria 
para se vingar de Judith. Vicente comunica a Dafne e Gabriel que 
vai embora do país. Gabriel aconselha Vicente a não desistir de 
Flannah. Cléo alerta Ftelópidas de que Judith está armando uma 
cilada para ele. Judith procura por Pelópidas no depósito e acaba 
surpreendida por ele.

V T V E R A V ID A
Marcos conta para Helena a conversa que teve com Tereza. Bruno 
chega ao hospital logo após Jorge. Betina evita Carlos na 
academia. Isabel fica surpresa com o comentário que Tereza faz, 
rebatendo sua implicância. Miguel e Larissa fazem testes com 
Luciana. Renata e Felipe voam de asa-delta. Jorge caminha pelo 
corredor, enquanto Bruno está na recepção.

RECORD

B E L A , A  F E IA
Vera nega qualquer acusação, mas acaba sendo algemada e 
levada para a delegacia. Verônica, eufórica, conta para Dinho que 
deu tudo certo e que Vera está presa novamente. Rodrigo visita , 
Vera na prisão e promete defendê-la. Bela diz a Rodrigo que sabia 
que Cíntia era filha de Ricardo e que ele era filho de outro homem. 
Ela diz não aguentar mais ouvi-lo pedindo desculpas.

P O D E R  P A R A L E L O
Todos desabam em choro com a notícia de que Manlia morreu. 
Tucci e Lucas torturam  KhalkJ. Laila diz a Rudi que Bruno vai lhe 
dar a cadeira de capo que é de Tony. Bruno manda Fernanda 
romper o contrato com a emissora assim que terminar a novela. 
Fernanda mostra a Nícia o vídeo em que Tony e o marido dela 
discutem e, logo depois, o marido cai morto. Nicia fica atordoada.

V E N D E -S E  U M  V É U  D E  N O IV A  
Renata con ta  a Tia Cora que não entregou o d iá rio  a Eunice 
porque ficou com  receio da m egera destru i-lo . Tia Cora diz 
que ela fez bem. Téo e C ris te n ta m  a rrancar a verdade de 
Felipe e Manuela . Renata fica  surpresa ao le r a lgum as 
partes do  d iário  de M aria Célia. Téo e C ris exp licam  a 
Roberto e Flávio o que aconteceu. Felipe desm ente  a 
h is tó ria  contada po r eles. R oberto acred ita . M anuela fica 
apreensiva com  a reação de Flávio.

ESPECIAL

Entre os muros da escola. (Entre les 
Murs. França, 2008). De Laurent 
Cantet. François Bégaudeau, Nassim 
Amrabt. Baseado em livro homônimo 
de François Bégaudeau, em que relata 
sua experiência como professor de 
francês em uma escola de ensino 
médio na periferia parisiense, lugar de 
mistura étnica e social, um microcosmo 
da França contemporânea. Moviecom 
1 22h. 12a.

CONTINUAÇÃO

A erva do rato (Brasil, 2009). De 
Júlio Bressane. Selton Mello, 
Alessandra Negrini. Após se 
conhecerem em um cem itério a 
beira-mar. um homem propõe a uma 
m ulher que cuide dela. Ela aceita a 
oferta, o que faz com que morem 
juntos. Durante um  longo tem po ele 
conta histórias sobre a geografia do 
Rio de Janeiro, os venenos 
preparados pelos índios e a mitologia 
grega. Até que, notando o cansaço 
dela. ele decide com prar uma câmera 
fotográfica. Ela logo se torna sua 
musa, sendo o foco principal de todas 
as sqas fotos. Quando descobre que 
um  rato está roendo as fotografias 
tiradas, ele espalha pela casa diversas 
ratoeiras. Mas aos poucos descobre 
que o animal não é tão indesejado 
assim. Cinemark 5 .14h. 16a.

astros
ÁRIES (2 1 /03  a 2 0 /0 4 )

Você hoje deve se p repara r 
para fazer as m udanças 
necessárias an tes  que a lguém  
o deixe pra  trá s . Sua hab ilidade 
de  a g ir com  rap id ez  será 
seu tru n fo .

TOURO (2 1 /0 4  a 2 0 /0 5 )

Não deixe que  suas em oções o 
levem  para o  cam inh o  errado. 
Preste a tenção  nà reação das 
pessoas e saberá o que  deve fazer.

GÊMEOS (2 1 /0 5  a 2 0 /0 6 )

Seja cauteloso e analise cada 
situação com  m uita cautela, de 
m odo a não se envolver em  
situações que podem  lhe custar caro.

Atividade paranormal (Paranormal 
Activity, EUA, 2009). De Oren Peli. 
Katie Featherston. Micah Sloat. Um 
casal é perseguido por um espírito 
demoníaco dentro de sua própria 
casa. Dispostos a desvendar o 
m istério  que assombra suas noites 
de sono, eles instalam  câmeras por 
toda a casa, com  as quais captam  as 
estranhas atividades páranormais 
que acontecem. Um dos film es mais 
assustadores do ano. Cinemark 2. 
13h45,15h55,18h, 20h 05 ,2 2h l0 . 
Moviecom 3 .18h. 20h. Moviecom 7. 
15h35,17h35,19h35,21h35.16a.

Planeta 51 (Planet 5L Espanha/ 
Inglaterra, 2009). Animação. De 
Jorge Blanco. O incrível astronauta 
Capitão Chuck, acredita ser o 
prim eiro hom em  a descobrir o 
distante Planeta 51. Mas ao explorar 
o local ele faz um a descoberta 
chocante, o planeta já é habitado... e 
por pequenos seres verdes! Mal 
sabe Chuck que o m aior medo 
desses seres verdinhos é, 
justam ente, ele -u m  HUMANO!!! 
Agora Chuck conta apenas com a 
ajuda de seu robô "Rover" e o seu 
novo am igo Lem, para escapar do 
terrível destino de se to rnar uma 
peça do Museu de Alienígenas 
Invasores do Planeta 51. Cinemark 
6 (dub). 12hl0,15h, 17h20,19h40. 
Moviecom 2 (dub). 15h35,17h30, 
19h25. L.

CÂNCER (21/06 a 22 /07)

Você pod e  e s ta r  se p reocup ando  
com  os o u tro s  qua n d o  na 
verdade  deve ria  e s ta r se 
p reocup ando  consigo  m esm o. 
A lgo  não está  certo .

LEÃO (23 /07  a 22 /08 )

Você surpreenderá as pessoas 
com  a sua capacidade de reagir às 
situações difíceis.Seu m odo infalível 
de to m a r as rédeas da situação 
será admirado.

VIRGEM (2 3 /0 8  a 2 2 /0 9 )

Hoje não é o  m om ento  de relaxar. Se 
pretende alcançar todo  o  seu 
potencial, torne atitudes estratégicas 
e  confie em  seu potencial.

Lua nova (The Twilight Saga: New 
Moon, EUA, 2009). De Chris Weitz. 
Kristen Stewart, Robert Pattinson. 
Após Bella se recuperar do ataque 
de um vam piro que quase tirou  a sua 
vida. ela pensa em com em orar seu 
aniversário com  Edward e sua 
família. Porém, após um incidente 
durante a festa, quando Bella 
derram a uma gota de seu sange, 
Edward decide deixar a cidade de 
Forks para o bem  de sua amada. 
Inconsolável, Bella estre ita seus 
laços de amizade com  Jacob Black, 
sem im aginar que um  perigo ainda 
m aior a aguarda. Continuação da 
saga Crepúsculo, baseada no livro, 
hom ônim o de Stephenie Meyer. 
Cinemark 6 (dub). 13h30.16hl0, 
19h l0 ,22h. Cinemark 5 .12h, 14h40, 
15h40,17h40,18h40,20h40.21h40. 
Moviecom 4 (dub). 16hl0.18h40, 
21hl0. Moviecom 6 .14hl5,16h45, 
19hl5,21h45.12a.

2012 (2012, EUA/Canadá. 2009). De 
Roland Emmerich. John Cusack, 
Thandie Newton. Em 2012, quando 
desastres naturais com eçam  a 
destru ir a Terra, pesquisador 
acadêmico lidera um grupo de 
pessoas numa luta para evitar esses 
eventos apocalípticos que foram  
previstos num antigo calendário dos 
povos Maiás e que pode culm inar 
com o fim  da civilização. Cinemark ■ 
1. U h30,12h30,14h55,15h45,18h20,

LIBRA (2 3 /0 9  a 22 /10)

Você não deve fica r parado olhando 
as pessoas fazerem  m il coisas. 
Viagens, m esm o que seja para bem  
perto, lhe renderão um a 
perspectiva de m udança.

ESCORPIÃO (23 /10  a 21/11)

Problem as em ocionais podem  estar 
sendo um  peso grande dem ais para 
você.Quando se livrar do  peso, 
conseguirá a ting ir seu potencial.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

As em oções estão se acum ulando e 
você deve colocar pra fo ra  o que 
sente. Relaxe um  pouco e poderá 
te r  um  encon tro  rom ântico  
bastante prom issor.

19h05,21h45,22h20. Moviecom 1. 
18h05,21hl0. Moviecom 5 .14h25, 
17h25,20h30.14a.

Código de conduta (Law Abiding 
Citizen. EUA, 2009). De F. Gary Gray. 
Jamie Foxx, Gerard Butler, Michael 
Gambon. Clyde é um  dedicado pai de 
família que testem unha sua esposa e 
filha serem assassinadas. Um dos 
.culpados ganha liberdade graças a 
um  acordo fe ito  com  o ambicioso 
prom oto r Nick. Anos depois o 
assassino é encontrado m orto  e 
Clyde é preso mesmo sem provas 
contra ele. Seu unico objetivo é 
denunciar o co rrup to  sistem a judicial 
nem que para isso tenha que m atar 
um  a um. Cinemark 4 .21h50. 
Moviecom 2 .21h20. L.

Besouro (Brasil, 2009). De Jôão 
Daniel T ikhom iroff. Aílton Carmo, 
Jéssica Barbosa. A história  de 
Besouro, um  dos maiores 
capoeiristas do país, e sua vida no 
Recôncavo Baiano nos anos 1920. 
Moviecom 3 .14hl0.16h05.14a.

SERVIÇO

- Cinemark (Shopping Midway Mall). 
R$ 11 ou R$ 5,50, o dia todo. Todo dia, 
uma sessão às 15h sai ao custo de R$ 4 
ou R $ 2 .3620-3530.
- Moviecom (Praia Shopping). R$ 9 ou 
R$ 4,50, o dia todo. 3236-3350.

CAPRICÓRNIO (22 /12  a 2 0 /0 1 )

As co isas pod em  e s ta r um  ta n to  
instáve is  no  m om e n to . Se não 
p a ra r para pensar, poderá  
e n fre n ta r  s ituaçã o  m a is  d ifíc il.

AQUÁRIO (21 /01  a 1 9 /0 2 )

Você hoje esta rá  bas tan te  
o tim is ta  em  re lação  ao seu 
fu tu ro . 0  co n h e c im e n to  que 
a d q u ir iu  o  a judará  a faze r o 
que é ce rto .

PEIXES (2 0 //0 2  a 2 0 /0 3 )

In fe lizm en te  você ho je  pod e  te r  
que  reso lve r s ituações que  não 
são de sua responsab ilidade. Ao 
a ju d a r um a pessoa, ganhará  um  
a m igo  leal.

Labim/UFRN
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Depois de qua tro  dias de m u ita  alegria, com  o 
Carnatal, a sem ana com eça com  m uita  gente aflita ... 

tu d o  po r conta do m edo do que poderá respingar 
aqui, da Operação Caixa de Pandora. Pelo que 

andam  falando, tem  m uita  gente aperreada. Mas... 
com o a esperança é a ú ltim a que m orre, esperam os 
que esse disse-m e-d isse que corre  so lto  na cidade 

seja apenas especulação.

Achou!
A governadora do Rio Grande do Norte Wilma de 
Faria e a prefeita de Natal Micarla de Sousa - de 
quem sentimos falta na avenida na quinta de 
Carnatal -, ao contrário do que m uitos pensavam, 
caíram na folia. É que ambas preferiram aproveitar a 
festa ao lado dos amores. E bem acompanhadas, as 
representantes de nosso estado e cidade, 
respectivamente, foram abraçar a maior micareta 
do Brasil nos camarotes do governo e da prefeitura.

Wilma de Faria e José Maurício não perderam um só 
momento do Carnatal 2009

d e u  no twitter
@lahyre - Gosto ta n to  do m eu pa rtido  #PSB, que m inha 

colocação na corrida  foi 40 ! (C orrida  de Santa Luzia)

Se liga, N atal!
Saindo da sede do Diário de N atal, aqui na Avenida Deodoro da 
Fonseca, para pegar a Rua General Gustavo Cordeiro de Farias, 
eis que me deparo com  um mega buraco, no cruzam ento  das 
duas vias... e com o se já não bastasse a verdadeira cra tera  que 
está causando trans to rnos  no tráfego, a fa lta  de sinalização fez 
com  que m oradores e com erc ian tes utilizassem , digam os, da 
cria tiv idade . Resultado: para a le rta r para o perigo, u tilizaram  um  
"pedaço de pau" com  um a lata de tin ta . Acho que já passou da 
hora das autoridades com peten tes to m a r a fren te  dessa 
situação. Ou será necessário acontecer um  acidente para que 
seja tom ada algum a in iciativa?!

Veiinhas para...
•  Os empresários Fernando Vasconcelos e Clarissa Aguiar.

Nelson Tavares, d ire to r-p res iden te  da Agência de Fom ento do Rio 
Grande do N orte  e secre tá rio  estadual de P lanejam ento, esteve 
na sem ana passada com  o g rupo  alem ão Fraport AG -  
especia lista em  gestão de ae roportos in ternacionais, que veio a 
Natal a seu convite. A tu rm a  m ostrou m u ito  interesse no pro je to  
do A eroporto  In ternaciona l de São Gonçalo do Am arante, além  de 
ou tros investim entos no estado. Arrasou.

Cazuza no C a matai ,
Para divulgar com  fo rça  to ta l a cam panha 69 com camisinha, 
parceria en tre  a Destaque e Levis, fo ram  d is tr ibu íd os  no,sábado 
de Carnata l preservativos da Prudence e cam isetas : produzidas 
pela conhecida grife  - para diversas personalidades e 
autoridades. 0  m ais bacana é que as t-sh irts  exclusivas foram  
criadas com  frases do poeta Cazuza - aprovadas pela mãe do 
artis ta , Lucinha Araújo. São declarações com o “ Você está v ivo ”, 
“ O lhar o m undo com  a coragem  de um  cego" e "Eu queria te  da r a 
lua, só quê p in tada de verde". Fique po r dentro: em  tod o  o m undo, 
essa m esm a cam panha fo i d ifund ida no ú ltim o  l s de dezembro, 
Dia M udial de Com bate à Aids, m as em  Natal op tou-se por sua 
deflagração no princ ipa l dia da m icareta potiguar, visando 
consc ien tiza r e sensib ilizar o m aior núm ero de pessoas.

Micarla de Sousa 
e Miguel Weber - 
animação to tal na 
avenida

Fotos: Canindé S oares/ABF/D ivulgaçâo/D .A Press

Com eles é na 
base do beija..
Ao som do novo sucesso de Ivete Sangalo, Na 
base do beijo, muitos casais aproveitaram a 
festa para beijar muito. Entre foliões comuns e 
personalidades bastante conhecidas, uma 
coisa foi unânime: carnatal é sinônimo de beijar 
na boca. Mas com cautela, é claro.

O aniversariante de hoje, deputado Federal Felipe 
Maia, dá uma pausa nos trabalhos em Brasília e ao 
lado da musa Natália Lagreca cai na folia

A apresentadora Sabrina Sato desmente os boatos de 
A modelo Andreia Shultz carregou o namoradão, Raphael que teriam  terminado o namoro e não desgruda do 
Correia, e lhe arrancou muitos beijos namorado-deputado-promoter Fábio Faria

Labim/UFRN
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Desperdício de vidas
Alcione Ferreira/DP/D.A. Press

Manuseio e fragilidade do órgão d ificultam  utilização para as doações

Aproveitamento de 
pulmões para 
transplante, no Brasil, é 
de apenas 5% . No 
mundo, índice bate 15%

São Paulo - A m édia de 
aproveitam ento dos pul­
m ões para transp lantes 

no Brasil é de apenas 5% , en­
quan to  no restante do m undo 
chega a 10% ou 15%. Dois fa ­
to res  in te rfe rem  d ire tam e n te  
nesse baixo índice; a d ificu ld a ­
de para iden tifica r um  doador 
em  potencia l e a frag ilidade do 
órgão. 0  m édico assistente do 
Ins titu to  do Coração do H ospi­
ta l das C lín icas da Faculdade 
de M ed ic ina da U n ivers idade 
de São Paulo (InC or) e pro fes­
sor da Universidade de São Pau­
lo (USP), Paulo Pego Fernan­
des, explica que de todos os ó r­
gãos sólidos transp lantados, o 
pu lm ão é o ún ico que tem  con ­
ta to  d ireto com  o meio am bien­
te e por isso fica m uito  mais ex­
posto a infecções do que o rim , 
o fígado e o coração.

Outro problema, segundo Fer­
nandes, é a m aior incidência de 
traum as no Brasil em relação a 
países mais desenvolvidos, on­
de a grande maioria dos doado­
res são vítim as de de rram e e

m orte  cerebra l. “ Esse tip o  de 
m orte  oferece m enos traum a 
do que um  acidente de m o to ­
cicleta, carro, um  tiro . Ele ob ­
serva, ainda, que há d ificu ld a ­
des no m om ento em que a pes­
soa é atendida, especia lm ente 
no que se refere aos cuidados 
para que não ocorra  infecção 
no pu lm ã o  desse p a c ie n te  e 
possível doador. No InCor, 60  
doentes estão na fila  de espe­
ra por um  pulmão. Em 2 0 0 8  fo ­
ram  rea lizados 23 tra n s p la n ­
tes. “ Seria um a fila  de espera 
para três  anos. O tem po  está 
em  18 meses, o que é re la tiva­
m ente  a lto ", disse Fernandes.

Para ten ta r m udar essa rea­
lidade e a captação de órgãos, 
o InCor realizou em novem bro 
um  curso para o rien ta r os p ro­
fissionais de cidades do in terio r 
a id en tifica r m e lho r os possí­
veis doadores. Os pré -requ is i­
tos  básicos para que o pulm ão 
seja doado são a ausência de 
pneumonia, não estar broncoas- 
pirado (quando o paciente re­
gurg ita  e asp ira) e não te r in­
fecção em  o u tro  órgão. A lém  
disso, o paciente não pode ser 
m uito idoso e deve te r a pressão 
arterial razoável, com condições 
c ircu la tó rias adequadas. 0  nú­
m ero de transp lantes no Brasil 
cresceu 24,3%  no p rim e iro  se­
m estre de 2 0 0 9  em  relação ao

m esm o período de 2008. De ja ­
neiro a junho foram  transp lan­
tados 2.099 órgãos em  todo  o 
país, contra 1.688 no m esm o in­
terva lo  no ano passado.

De acordo com o Ministério da 
Saúde, o transplante de rim  au­

mentou 30,28% no período e o de 
fgado, 23,17%. No entanto, no mes­
mo período, os transplantes de co­
ração e de pulmão - que têm  mais 
dificuldades na captação e manu­
tenção dos órgãos - caíram 20,4% 
e 15,38%, respectivamente.

H1N1

SANGUE DE
TRIPULANTE
COLETADO

io de Janeiro - Técnicos da Agên­
cia Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) coletaram amostra de san­
gue do tripulante de um transatlân­
tico que aportou no Rio de Janeiro. 
O homem, que apresentava sinto­
mas semelhantes aos da influenza 
A (H1N1) - gripe suína, já estava sen­
do tratado com antibióticos e man­
tido em isolamento dentro da em ­
barcação. A hipótese de se tratar de 
um caso da doença foi descartada, 
pois segundo Marcelo Felga, coorde­
nador de Portos, Aeroportos e Fron­
teiras da Anvisa no Rio, o quadro in­
dicava apenas síndrome gripai. "A 
situação foi verificada durante uma 
inspeção de rotina a que todas as 
embarcações que chegam ao Rio 
são submetidas. Mas não há a hi­
pótese de gripe suína, ele teve ape­
nas uma gripe comum, tanto que 
nenhum passageiro foi impedido de 
desembarcar no Rio e o navio até já 
seguiu viagem", afirmou.

De acordo com Felga, o material 
foi encaminhado ao Hospital Cen­
tral do Exército, na zona norte do 
Rio, onde será analisado, mas como 
“ não se trata de um caso de emer­
gência”, não há prazo para que o re­
sultado fique pronto. O transatlânti­
co, que havia passado pelo Nordes­
te brasileiro, tinha com o destino a 
capital argentina, Buenos Aires.

AEROPORTOS

Atrasos em voos sofreram queda
O índice de atrasos da aviação re­

gular em novembro atingiu 13,0%, 
abaixo dos 13,8% registrados em 
outubro. Os atrasos também foram 
inferiores aos de novembro de 2008 
(16,6%). Os índices são apurados 
pela Infraero com base nos atrasos 
acima de 30 minutos de todas as 
empresas aéreas nos 67 aeropor­
tos administrados pela estatal. En­
tre as cinco maiores empresas aé­
reas brasileiras - que juntas detêm 
97,5% do tráfego doméstico de pas-

sageiros - todas tiveram redução 
em seus índices de atrasos, com ex­
ceção da TAM, que enfrentou pro­
blemas em seus sistemas de reser­
vas e de check-in.

A Azul teve o menor índice em no­
vembro: apenas 5,5% de seus voos 
saíram com mais de 30 minutos de 
atrasos no mês, contra 6,9%  em 
outubro. A OceanAir reduziu seus 
atrasos dos 9,5% em outubro para 
9,1% em novembro; a Gol/Varig re­
gistrou apenas 9,7% no mês pas­

sado, 2 pontos percentuais a me­
nos que em outubro; e na Webjet a 
redução foi de 12,6% para 11,4%. O 
índice de atrasos da TAM ficou em 
15,3%, contra 14,7% em outubro.

Duas das três principais compa­
nhias brasileiras que realizam rotas 
regionais também melhoraram seus 
índices. O melhor desempenho foi 
da Passaredo, 10,5% (contra 16% 
em outubro). A Trip/Total também 
reduziu seus atrasos, de 22,3% em 
outubro para 21,6% em novembro.

CONVÈNÇÃO X  , v * X v v  . ,;.V> v

Infância e adolescência em pauta
Brasília - Começa hoje, no Cen­

tro  de Convenções Ulysses Guima­
rães, em Brasília, a 8a Conferência 
Nacional dos Direitos da Criança e 
do Adolescente e da Cidade dos Di­
reitos. Promovido pela Secretaria 
de Direitos Humanos da Presidên­

cia da República, o encontro vai reu­
nir até quinta-feira 1,8 mil delega­
dos eleitos em todo o país - entre 
eles 60 0  crianças e adolescentes - 
para discutir as diretrizes do plano 
para a área nos próximos dez anos.

Às 14h30, a presidente do Con­

selho Nacional dos Direitos da Crian­
ça e do Adolescente (Conanda), Car- 
men Oliveira, o vice-presidente da 
instituição, Fábio Feitosa, e repre­
sentantes dos adolescentes conce­
dem entrevista sobre a conferência 
e a Cidade dos Direitos.

BOLÍVAR LEITE DA FONSECA
★ 0 7 .1 1 .19 2 1  í O  1 .12 .2009  

M IS S A  D E  7 ° D IA

Conceição (esposa), Wagner (esposa, filhos, genro, nora e neta), 
Eveline (filhos, genros e netas) e Viviane (filha), agradecem sensibilizados a 
solidariedade recebida pelo falecimento do inesquecível BOLÍVAR e 
convidam para celebração da missa de sétimo dia, a ser celebrada às 19h, do 
dia, 07 de dezembro de 2009 (hoje), na Igreja Bom Jesus das Dores, Ribeira, 
Natal/RN.

Antecipadamente, agradecem a todos que comparecerem a esse 
ato de fé cristã.

CONSELHO REGIONAL DE NUTRICIONISTAS - 6* REGIÃO -  CRN6 
EDITAL N° 01/2009 -  CONCURSO PÚBLICO 

AVISO
0  Conselho Regional de Nutricionistas - 6* Região -  CRN6 toma públicas a abertura das inscrições e 
as normas estabelecidas para a realização do Concurso Público n”  01/2009, sob o regime da 
Consolidação das Leis Trabalhistas, para dar provimento ao cargo de nível médio (2o grau): Auxiliar 
Administrativo, ao cargo de nível técnico: Assistente de Informática; e aos cargos de nível superior 
Nutricionista Fiscal, Administrador, Coordenador Contábil e Coordenador Jurídico, visando ao 
preenchimento do quadro de pessoal do CRN6 em sua sede, localizada em Recife-PE, e nas cidades de 
Fortaleza-CE, João Pessoa-PB, Maceió-AL, Natal-RN, São Luis-MAe Teresina-PI.
INSCRIÇÃO: via internet no período das 10 horas de 07/12/2009 às 12 horas de 13/01/2010 (horário de 
Brasilia).

O comunicado com as normas e os requisitos para a participação no concurso público poderão ser 
obtidos no endereço eletrônico: www.quadrix.org .br.
TAXAS DE INSCRIÇÃO: R$ 30,00 para o nível médio (2o grau), R$ 35,00 para o nível técnico e R$ 50,00 
para o nível superior. REQUISITOS BÁSICOS: ter nacionalidade brasileira ou portuguesa e, neste caso, 
estar amparado pelo estatuto de igualdade entre brasileiros e portugueses, com conhecimento de gozo 
de direitos políticos, nos termos do parágrafo T , artigo 12 da Constituição Federal e do Decreto n° 
70.346/72; ter no minimo 18 (dezoito) anos completos na data da contratação; estar em dia com as 
obrigações eleitorais; se candidato do sexo masculino, estar em dia com as obrigações militares; ter 
aptidão fisica e mental para o exercício das atribuições do emprego, bem como estar devidamente 
habilitado para a ocupação; e cumpriras determinações do edital.

Recife, 07 de dezembro de 2009.

Dra. Maria Adelaide Wanderiey Rego
Presidente

Labim/UFRN
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O futuro sobre a m esa
Líderes políticos do 
planeta dão início, hoje, à 
Cúpula de Copenhague 
para tentar reduzir o 
aquecimento global

Copenhague - Líderes políti­
cos, cientistas, analistas e 
dezenas de ONGs com e­

çam a disputar uma dura queda- 
de-braço a partir de hoje, quando 
tem  início a cúpula de Copenhague 
sobre as mudanças climáticas. A 
conferência, que vai tentar chegar a 
um acordo para limitar as emissões 
dos gases causadores do efeito es­
tufa, receberá, até 18 de dezembro, 
15 mil pessoas de 192 países, entre 
chefes de Estado e de Governo, m i­
nistros, organizações ambientais e 
jornalistas. 0  objetivo do encontro 
é  dar uma resposta categórica à 
ameaça global representada pela 
mudança clim ática e institu ir no 
mundo práticas e mecanismos pa­
ra um crescimento sustentável.

Na prática, para lim itaro aumen­
to  da temperatura a 2°C acima dos 
valores da era pré-industrial, as na­
ções desenvolvidas serão convida­
das a reduzir, até 2020, de 25% a 
40%  das emissões de poluentes 
em relação aos níveis de 1990. Com 
a industrialização, aumentou o vo­
lume de gases estufa na atm osfe­
ra, sobretudo do dióxido de carbo­
no, do metano e do óxido nitroso, 
fundamentais para a vida na Terra 
e que impedem que parte do calor 
solar retorne ao espaço. Além dis­
so, o nível dó m ar subiu, em média, 
de dez a 20 centímetros no sécu­
lo XX. Até 2100, a previsão é que au­
mente de nove a 88 centímetros de-

EFE/Mikkel Moeller Joergensen

Discussão deve ser marcada por propostas diversas dos países participantes

vido à elevação das temperaturas. 
Consequentemente, a geleiras e 
calotas polares derreterão, aumen­
tando o volume da água nos ocea­
nos. Na pior das hipóteses, o mar 
poderá invadir litorais fortem ente 
povoados de países como Bangla­
desh, provocar o desaparecimen­
to  total de algumas localidades, co­
mo as ilhas Maldivas, contam inar 
reservas de água doce de bilhões 
de pessoas e provocar migrações 
em massa, segundo a com unida­
de científica.

Embora haja diversas opiniões 
sobre as causas do aquecimento 
global, muitos especialistas dizem 
que a principal razão do aqueci­
m ento do planeta é a industriali­
zação iniciada há século e meio, e, 

■ em  particu lar, a com bu.stão de

quantidades cada vez maiores de 
petróleo e carvão, o desmatamen- 
to de florestas tropicais e métodos 
pouco ortodoxos de exploração 
agrícola. Apesar do otim ism o de 
última hora, antes mesmo do co­
meço da conferência, o secretá- 
rio-executivo da Convenção Marco 
das Nações Unidas sobre Mudan­
ça Climática, Yvó de Boer.já previa 
só para junho de 2010 o alcance de 
um acordo juridicamente vincula- 
tivo. Isso significa que Copenha­
gue estará repleta de vontade po­
lítica dos vários atores convidados 
para a cúpula, que terão que limar 
inúmeras diferenças até conseguir 
colocar no papel um acordo para 
substituir o Protocolo de Kioto, vi­
gente para 37 países industrializa­
dos até 2012.

Expectativa em relação a Obama
A presença do presidente dos Es­

tados Unidos, Barack Obama, na re­
ta final da cúpula sobre a mudança 
climática, em Copenhague, encheu 
de otim ism o o Governo dinamar­
quês, que a partir de amanhã sedia . 
um conferência considerada histó­
rica. O anúncio da Casa Branca de 
que Obama estará em Copenhague 
em 18 de dezembro, no encerra­
mento do encontro, foi interpretado 
pelosanfitriões dinamarqueses co­
mo um sinal de que os chefes de 
Estado e de Governo estão empe­
nhados em conseguir um acordo 

' político ambicioso. O primeiro-mi- . 
nistro dã Dinamarca, Lars Lokke Ras- 
mussen, disse que a mudança de 
planos de Obama, que inicialmente

participaria da abertura da cúpula, 
retrata "uma dinâmica política em 
crescimento".

Mais otim ista ainda foi a ex-mi- 
nistrà de Meio Ambientee presiden­
te da cúpula, Connie Hedegaard, 
que passou os últimos dias traba­
lhando ativamente parã abrir cami- 
nho para um  acordo mundial. "É 
quase impossível assinalar de for­
ma mais clara queagora é a hora de 
fechar um acordo. E difícil imaginar' 
toda esta gente indo embora de Co­
penhague de mãos vazias", disse 
Hedegaard neste domingo. Apesar 
dos esforços para vender a cúpula 
•de Copenhague como um sucesso, 
Hedegaard não escondeu as dificul­
dades nas negociações, sobretudo

as relativas à questão do financia­
mento dos mecanismos para a re -' 
dução das emissões e da adaptação 
dos países em desenvolvimento a 
uma nova realidade.

Desde que a impossibilidade de 
um tratado jurídico vinculativo (cum­
primento obrigatório) se tornou evi­
dente há algumas semanas, a Di­
namarca passou a defender sua pro­
posta, apoiada pelos EUA, de ten­
ta r resolver a questãopm duas eta­
pas. Na primeira delas, os líderes 
presentes em Copenhague chega­
riam á um acordo político, em rela­
ção a todos os pontos essenciais. 
Em uma segunda fase, que ficaria pa- ■ 
ra 2010, ós países fariam a adapta- 
ção.jurídica do pacto alcançado.

PELO MUNDO 4 #
s sm

BIN LADEN

EUA sem 
pista há anos

Os Estados Unidos não têm  in­
form ações fid e d ig n a s  sob re  o 
pa rade iro  de O sam a b in Laden 
"há anos", segundo  o se c re tá ­
rio  de Defesa am erican o , Ro- 
b e rt G ates. "N ão sabem os o n ­
de O sam a bin Laden está. Se 
sou béssem os, te r ía m o s  ca p ­
tu rado -o ", a dm itiu  Gates ao ser

ISRAEL

Homem morto 
será pai

Uma m ulher israelense obteve 
a autorização da Justiça para po­
de r u tilizar os esperm atozóides 
de um  jovem ao qual nem sequer 
conhecia e que morreu de câncer 
aos 22 anos, oitô meses após con­
gelá-los. O caso da mulher, de 4 0  
anos, foi tratado em  um  tribunal do

TEATRO

Processo por 
tabagismo

Uma israelense decidiu proces­
sar a Prefeitura da cidade de Hai- 
fa, no norte de Israel, por perm itir 
que vários a to res  de  te a tro  fu ­
m e m  d u ran te  um a peça. Einav 
A b ra h a m i, q u e  a lé m  de um a 
aprec iadora  das a rtes  cên icas 
é advogada, e n tro u  co m  um a 

■ ação em  seu n o m e e  no de ou-

" RÚSSIA

Mortes 
chegam a 112

' 0  Ministério da Russià para Si­
tuações de Emergência informou 
ontem  a m orte  de duas mulheres 
feridas no incêndio oco rrido  na 
•madrugada do sábado em um  clu­
be no turno de Perm, na Rússia, 

. por isso que chegou a 112,0 nú­
m ero de vítim as fatais causada 
pelo acidente. As mulheres m or-

pe rgun tad o  a re sp e ito  em  um  
e n trev is ta  à rede de TV "ABC". 
Q uestionado  sob re  q u a n d o  fo i 
a ú ltim a vez que os EUA tiveram  
um a p is ta  confiável sobre o pa ­
rade iro  do  líde r da Al Qaeda, o 
s e c re tá r io  de Defesa re sp o n ­
deu: "A cho  q u e  se pa ssa ram  
anos".

G ates d isse  a inda  que  não 
p o d ia  c o n f irm a r  as in fo rm a ­
ções sobre um  ta libã  d e tid o  no 
Paquistão que, na sem ana pas­
sada, a firm o u  que  B in  Laden 
estava no A fe g a n is tã o  no c o ­
m eço  do  ano.

d istrito  de Haifa, que hoje deu sua 
aprovação para que ela utilize o 
sêmen congelado que o jovem co­
lheu pouco antes de submeter-se 
a um  tratamento de quimioterapia, 
com  m edo de ficar estéril.

A m orte do jovem deixou seus 
pais sem  descendência e, po r is­
so, eles viram  na oferta da m ulher 
a oportunidade de te r netos e as­
sinaram um  acordo com  ela. Os 
serviços sociais do Estado deram 
sua aprovação ao docum ento as­
sinado pelas partes, cada um  por 
seu próprio interesse.

tro s  3 .8 0 0  esp e c ta d o re s  que 
v ira m  ou ve rão  o e s p e tá c u lo  
te a tra l a té  que os ju izes e s tu ­
de m  o caso, in fo rm o u  o n te m  o 
jo rn a l "Yedioth A h ro no th ", Se­
g u n d o  a queixa ap resen tada, a 
peça "O luga r do  qual eu v im " 
v iola a lei que proíbe o.fum o em  
lugares púb licos ao ap resen ta r 
várias cenas em  que os a to res 
fu m a m  no  palco. R epresen ta­
da p o r u m  segundo advogado, 
a mulhèr, de 31 anos, alega que, 
du ran te  o  espetácu lo , o púb lico  
fica  exposto  a po luen tes c o n ­
tra  a sua vontade.

reram no hospital em  consequêm 
cia de graves queimaduras, disse 
à agência oficial russa "Itar-Tass" 
um  porta-voz dessa pasta,-Ante­
riormente, as autoridades locais 
tinha informado que 9 8 feridos fo­
ram levados dèáviãõ para centros 
médicos espécializàdõs deM os- 

.cou, São Petersburgo e Tchelia- 
binsk. "Várias pessoas não resis­
tiram  à mudança", declarou a por­
ta-voz do Departamento de Emer-’ 
gência para a região de Perm, Da­
ria Kochneva, dizendo que no voo 
para São Petersburgo três feridos 
morreram.
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Antes que seja tarde
Fernando Nobre/D ivulgação

C ristopher Kennedy (fo to ) mudou de vida quando descobriu, em 2001, que havia sido infectado com a enferm idade

Exigência aos médicos

Sobrinho do ex- 
presidente norte- 
americano John F. 
Kennedy lança, no Pará, 
livro sobre a hepatite C

Tatiana Sabadini
Enviada especial

Belém — Não existem sin­
tom as, nenhum  sinal pa­
ra avisar o que ainda es­

tá  po r vir. Quando o d iagnóstico 
fo r descoberto , pode ser tarde 
dem ais. Aproxim adam ente  170 
m ilhões de pessoas no m undo 
sofrem  dessa doença silenciosa 
e perigosa, a he p a tite  C. Para 
C hris topher Kennedy Lawford, 
m em bro de um a das mais tra ­
d ic iona is  fam ílias am ericanas, 
sobrinho de John F. Kennedy, a 
notícia de que estava con ta m i­
nado com  o vírus foi arrebatado­
ra, m as tra n s fo rm o u  sua vida. 
Na ú ltim a quarta-fe ira , ele este­
ve no Brasil para lançar o livro C 
sua vida m udasse (Ed. M anole) 
e conhecer um pro je to-p ilo to  de 
a te n d im e n to  e tra ta m e n to  na 
pequena cidade de Ananindeua, 
no Pará, região am azônica com  
a ltos índices de pacientes con ­
tam inados.

"Em  2001, m eu m éd ico me 
passou exam es de ro tina , d e ­
po is  m e ligou e d isse: ‘Tenho 
um a boa e um a má notícias'. A 
boa era que eu não tinha o vírus 
do HIV. A má, que estava com  
hepatite  C ”, conta Chris Kenne­
dy. 0  escritor, advogado e a to r 
não tinha sintomas, nenhum pro­
blem a físico, m as um  h is tó rico  
pertu rbador. T inha sido viciado 
em  heroína du ran te  nove anos. 
A hepa tite  é a in flam ação das 
célu las do fígado causada por 
um  vírus. A con tam inação pode 
ser causada por transfusão  de 
sangue, pelo com p artilh am e n­
to  de seringas ou de agulhas ou, 
em  alguns casos raros, por rela­
ções sexuais. “ Nunca pensei que 
o com p ortam e n to  que eu tinha 
deixado para trá s  pudesse vo l­
ta r a m e assom brar. Fiquei com  
m edo, p o is  sabia que eu te ria  
um enorme problema para resol­
ver. Na época, tínham os pouca 
in fo rm a ç ã o , p o rq u e  era um a 
doença relativam ente n o va ", diz 
o norte-am ericano.

A existência da hepa tite  C foi 
descoberta  peJos m éd icos em 
1975, quando testes detectaram  
um  vírus com  as m esm as ca ­

racterísticas dos outros tipos de 
hepatite , mas que não era nem 
do tipo  A, nem  do B. Apenas em 
1992 foi desenvolvido um  teste  
para d e te c ta r  fo rm a lm e n te  a 
doença. Quando Chris Kennedy 
recebeu o d iagnóstico , já esta­
va com  o fígado debilitado. “ Meu 
pai (o a to r Peter Law ford) m o r­
reu de cirrose, não fo i um a m o r­
te tranquila . Não queria isso pra 
m im . C o m ece i o t ra ta m e n to  
im ed ia tam en te ”, conta. 0  escri­
to r  tinha  o genó tipo  2 do vírus, 
que tem  a m a io r porcentagem  
de cura — chega a 90% . 0  mais 
com um , tan to  nos Estados Uni­
dos quan to  no Brasil, é o de ge­
nó tipo  1, que tem  um  índice de 
50%  de sucesso no tratam ento.

Crise
Em 2004 , Chris passava por 

um  tu rb ilhão  de insucessos. Es­
tava se d ivorc iando e tom ando 
injeções diárias para o tra tam en­
to. Com isso, ficou  deprim ido  e 
viveu de favor na casa da prim a 
M aria Shiver, m u lhe r do a to r e 
governador da Califórnia, Arnold 
Schwarzenegger. Durante os 11 
meses de tra tam ento , resolveu 
escrever sua b iogra fia . 0  livro 
S ym p to n s  o f W ithd ra w a l (em  
tradução  livre, S in tom as de re­
tirad a ) se to rno u  um  best-sei- 
ler. Na divulgação, ele conheceu 
pessoas com  a h is tó ria  pareci­
da, e reso lveu se envo lver em  
cam panhas con tra  a hepatite C. 
“ Eu sei que sou sortudo, porque 
fu i curado com  um  único tra ta -

Doença não 
apresenta 
sintomas

m en to , en qu an to  o u tra s  pes­
soas não vão te r um a chance. 
Eu não sabia que seria especia­
lis ta  no assunto. Eu só queria  
ser um  escritor. Não tinha  ideia 
de que tan tas pessoas sofriam  
o m esm o que eu. M uitos não sa­
bem  que têm  a doença. Ela foi 
ne g lig e n c ia d a  d u ra n te  m u ito  
tem po, e é hora de m udar isso”, 
avalia.

Para Chris, foi um desafio. Nos 
Estados Unidos, 5 m ilhões de 
pessoas têm  o vírus. A m aioria 
te m  baixo po de r a q u is itivo  — 
p rison e iro s  ou ex-vic iados. "É 
um a doença d ifíc il de tra ze r à

tona. 0  o rçam en to  do governo 
é baixo, são apenas US$ 5 m i­
lhões. M u ita  gen te  a inda tem  
preconceito, po is existe um  es­
tigm a  de que as pessoas têm  
essa doença porque m erecem . 
E isso é errado", aponta. Para os 
especialistas, o núm ero de m or­
tes por con ta  da doença deve 
aum entar nos próximos 10 anos. 
Tudo por causa da fa lta de diag­
nóstico  do vírus, que, aos po u ­
cos, consom e o fígado e en fra ­
quece o corpo. Ao con trá rio  da 
hepatite  B, não existe vacina ou 
form a eficaz de prevenção, além 
de ev ita r as causas da doença.

No Brasil, das estim adas 3 m i­
lhões de pessoas com  hepatite  
C, m enos de 10%  sabem  que 
têm  o vírus. D iagnóstico é a pa­
lavra-chave para a cura. 0  aces­
so para os exames na rede pú ­
blica ainda é m u ito  d ifícil, mas o 
governo federal prom ete o aces­
so a um  teste  rápido, cujo resu l­
tado dem ora poucos segundos. 
O p ro je to  p ilo to  Ananin vai t ra ­
ba lhar com  agentes com u n itá ­
rios e exames ráp idos nos pos­
to s  de saúde de A nan indeua , 
m as deve ser levado a o u tra s  
áreas da região.

Segundo Carlos Varaldo, da orga­
nização não governamental Grupo 
O tim ism o de Apoio a Portadores 
de Hepatite, fazer o teste é o primei­
ro passo para m udar essa realida­
de. “ É preciso pedir para o médico 
o exame de sangue que detecta o 
vírus. Cerca de 90%  dos infecta­
dos não sabem que têm  a doença, 
e isso é m uito grave. Aquele que 
descobre a doença logo, tem  mais 
chances de cura', explica o ativista, 
que tam bém  teve a doença e está 
curado há 12 anos.

Para Chris, o trabalho feito no Bra­
sil é significativo, mas ainda há mui­

to  a fazer. O norte-americano de­
fende uma extensa campanha edu­
cacional e mais investimento no tra­
tamento, que é feito com ribavirina 
e um medicamento que estimula o 
sistema imunológico do paciente. 
“ Se o Brasil tratasse essa epidemia 
do mesmo jeito que trata o HIV, se­
ria m uito bom. O governo brasilei­
ro tem  bons tratamentos para o ge­
nótipo 1, mas, para o genótipo 2, 
ainda tem falhas. O exame também 
deveria ser mais acessível. A hepa­
tite  é uma doença séria, que causa 
muitas mortes, mas tem  cura. De­
vemos tirar proveito disso", afirma.

A estim ativa é de que o estado do Pará tenha, aproximadamente, 170 m il in­
fectados com o viras, mas apenas cerca de 10 mil sabem que têm  a doença. 
Um dos objetivos do projeto em Ananindeua é conseguir que, até o fim  de 2010, 
pelo menos 70%  da população tenha acesso às medidas preventivas e de 
diagnóstico. Agentes comunitários vão trabalhar com questionários para ten­
ta r identificar pacientes de risco e incentivar as pessoas a irem até o posto 
de saúde fazer o teste. O município também  vai trabalhar no atendim ento de­
pois do teste e indicar quais tratam entos disponíveis para a hepatite C.

*  A repórter viajou a convite da Roche__________________________________________
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A s propostas para conce­
der idoneidade à vida pú­
blica brasileira e rom pera 

cultura das práticas eleitorais in- 
decorosas tram itam  no Congres­
so há mais de 15 anos. Em ne­
nhum m omento houve empenho 
de deputados e senadores em san­
cionar na lei qualquer princípio ca­
paz de extinguir a anomalia ou, 
pelo menos, mitigá-la. A omissão 
resulta do fato notório de que, prin­
cipais beneficiários da permissi- 
vidade obscena, as maiorias par­
lamentares jamais consentiram 
na aprovação de qualquer proje­
to  moralizador. Deita nos custos 
elevados das campanhas para a 
conquista do voto a recorrência 
de candidatos e partidos a recur­
sos acima dos limites das doações 
previstas na legislação. Violada a 
lei, despontam as denúncias e as 
turbulências políticas. 0  financia­
mento dos gastos eleitorais me­
diante subvenção exclusiva do po­
der público tem  sido apontado co­
mo mecanismo hábil a impedir as 
fraudes. Construiría barreira efi­
caz contra arrivistas e aventurei­

ros que buscam empalmar m an­
datos para usá-los em proveito de 
interesses particulares. Ao mes­
m o tempo, daria m aior suporte à 
legitim ação do poder. Não sur­
preende, portanto, que o presiden­
te Luiz Inácio Lula da Silva tenha 
defendido, em recente peregrina­
ção a Lisboa, o financiamento pú­
blico de campanhas eleitorais. Foi 
além, atribuiu-se a virtude de se ha­
ver obstinado em obter do Con­
gresso, por duas vezes, projeto de 
reforma política em que contem ­
plava a iniciativa. A declaração pre­
sidencial parece extravagante. Não 
há dúvida de que o Palácio do Pla­
nalto tem  sob controle seguro a 
maioria do Congresso, sempre so­
lidário na aprovação das matérias 
oriundas do governo. Por que, en­
tão, não conseguiu convencê-la a 
legar ao país mudança tão neces­
sária ao regime democrático? Evi­
dências de condutas resistentes 
m ostram que os próprios susten- 
táculos parlamentares da gestão 
petista não têm  a menor vontade 
de legislar contra os próprios inte­
resses. A oxigenação ética das ins­

tituições não figura — é forçoso 
reconhecer— na agenda dos que, 
no desfrute do mando político, co­
gitam apenas usar o poder como 
pote de benefícios de proprieda­
de privada. Convém advertir que 
o financiamento oficial da propa­
ganda eleitoral não é panaceia ca­
paz de m udar o caráter pernicio­
so dos costumes públicos. A re­
forma política terá validade se vier 
acompanhada de legislação se­
vera quanto ao castigo a ser impos­
to aos fraudadores e de disposi­
ções capazes de impedir o aces­
so de trapaceiros ao processo ele­
tivo. Só cumprirá papel saneador 
se elim inar certas abjeções, co­
mo o foro privilegiado e votações 
secretas no Legislativo. Com a 
atual d is tribu ição de forças no 
Congresso, só por milagre será 
possível levá-lo a deliberar sobre 
reformas como a política. Aqui, va­
le lem brar as palavras finais de 
Giordano Bruno, condenado à fo ­
gueira da Inquisição por apoiar a 
teoria heliocêntrica: "Que tolo eu 
fui em pedir ao poder que reforme 
o poder”.
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Averdade
Que c o n trib u in te  se sente 
fe liz  com  aum ento  de qua l­
quer imposto, seja ele a nível 
m unicipal, estadual ou fe d ­
eral, quando não percebe o 
re to rn o  desse in ves tim e n­
to? Que con tribu in te  gosta 
de saber que traba lha  duro 
os tr in ta  ou tr in ta  e um dias 
do mês, para ver benefícios 
popu lis tas sendo d is tribu í­
dos à bel prazer dos gover­
nantes? Som os a cham ada 
"z e lite " , q u a lif ic a d a  pe la  
"nova elite” desse país! Onde 
está nosso investim ento em 
saúde, educação, in fra -es­
t ru tu ra ,  e tu d o  m a is , p o r 
m eio dos nossos im postos 
pagos? Os jo rn a is  e s ta m ­
pam  exa tam en te  onde fo i 
p a ra r  esse  e s fo rç o  das 
"ze lite " que traba lham , que 
não se c o n fo rm a  com  as 
taxas de impostos mais altas 
do m undo, sem te r de volta 
o m ínim o, o básico! 0  que 
v e m o s  é m a is  e m a is  
“ benevolência" com  o d in ­
heiro arrecadado, mais c o r­
rupção, mais end iv idam en­
to  p ú b lic o  e para nós s o ­
bram  as contas!
Lígia B ittencourt, 
por e-m ail

Mensalões
A écio  Neves já  ju lg o u  Ed­
uardo Azeredo. Segundo ele 
o responsável pelo mensalão 
m in e iro  é um  h o m e m  de 
bem e, com o um  hom em  de 
bem não com ete crimes, ele 
é inocente. Provavelmente, 
A éc io  deve ach a r que A z ­
e re d o  não  é um  c id a d ã o

com um  e merece, portanto, 
ser tra tado  de m aneira es­
pec ia l pe la J u s tiça  e pela 
op in iã o  pú b lica . D iscu rso  
igualzinho ao de Lula a re­
speito de Sarney, quando ele 
foi o protagonista da recente 
crise do Senado. Numa coisa 
A écio está ce rto : A zeredo 
não fo i condenado. O STF 
apenas autorizou a abe rtu ­
ra de um  processo con tra  
ele. M esm o com  to d o s  as 
provas de seu envolv im en­
to  no esquem a c r im in o so  
m ontado em  Minas Gerais 
em 1998, é bem possível que 
Azeredo consiga provar a sua 
inocência , com o va tic inou  
Aécio. A fina l, es ta m o s  no 
Brasil.
Ronaldo Gomes Ferraz,
por e-mail

Irã
De parabéns o p res iden te  
Lula pela ousadia de afirm ar 
em  B e r l im  q u e  E s ta d o s  
U n idos  e Rússia não tê m  
m ora l para c r it ic a r o Irã por 
questão de arm as nuclear­
es, já que os do is países são 
as m aiores potências nesse 
s e to r. Devia a p ro v e ita r  a 
ocasião para critica r Obama 
pelo envio de m ais 30  m il 
soldados para o Afeganistão, 
lo g o  e le  que  g a n h o u  o 
p rê m io  Nobel da Paz. Por 
sinal, Obama vem quebran­
do suas promessas de cam ­
panha seja com  re lação a 
Guantánamo, Iraque ou Afe­
ganistão. Já está com eçan­
do a fazer as m esm as lam ­
banças de seu antecessor. 
Habib Saguiah Neto. 
por e-m ail
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CAM PEONATO BRASILEIRO -  SÉRIE A

I a Flamengo 67 38 19 10 9 58 44 14
2a Internacional 65 38 19 8 11 65 44 21
35 São Paulo w 38 18 ■ i ! i ü 57 i42
4a Cruzeiro 62 38 18 8 12 58 53 5
5a Palmeiras 62 38 m I I P 119 58 ■45 13
6a Avaí 57 38 15 12 11 61 52 9
7a Atlético-MG 56 38 16 c i a 14 55 56 i m
8a Grêmio 55 38 15 10 13 67 46 21
9a Goiás 55 38 15 10 13 64 65 -1
10a Corinthians 52 38 14 10 14 50 54 -4
11a Barueri 49 38 12 131 i 13 '. 59 52 7 |
12a Santos 49 38 12 13 13 58 58 0
13Q Vitória 48 38 13 ' i Ü 1 6 . | 5 L , 57
14a Atlético-PR 48 38 13 9 16 42 49 -7
15Q Botafogo 47 38 11 iü j § 13 52 58 ‘M
16a Fluminense 46 38 11 13 14 49 56 -7

Coritiba H 38 1 2 | 9 17 1 48 60 -12 |
Santo André 41 38 11 8 19 46 61 -15
Náutico 38 38 ■ iP H 20 48 71 '. -23
Sport 31 38 7 10 21 48 71 -23

g  Libertadores ^§§ Pré-Libertadores Sul-americana | |  Rebaixado

19gols - DiegoTardelli (Atlético-MG) eAdrí- 
ano (Flamengo)
18 gols - Vai Baiano (Barueri)
17 gols- Washington (São Paulo)
16 gols - Alecsandro (Internacional)
14 gols - Marcelinho Paraíba (Coriíba), Welling- 

ton Paulista (Cruzeiro), Jonas (Grêmio), Kléber 
Pereira (Santos) e Roger (Vitória)
13 gols - Souza (Grêmio) e Nunes (Santo 
André)
12 gols - Éder Luís (Atlético-MG), Ronaldo 
(Corinthians), Fred (Fluminense), larley (Goiás), 
Maxi López (Grêmio), Carlinhos Bala (Náuti­
co) eObina (Palmeiras)
11 gols - Marcinho (Atlético-PR), William (Aval) 

e Felipe (Goiás)
10 gols - Gilmar (Náutico) e Neymar (Santos) 
9 gols - Muriqui (Avaí), André Lima (Botafo­
go) e Dentinho (Corinthians)

I
CAM PEONATO BRASILEIRO -  SÉRIE B

Clube PG J V E D GP GC SG
P  j Vasco 76 38 22 10 6 58 29 29
2r l Guarani 69  38 21 6  . 11 55 51 4
3Q ; Ceará 68  38 19 11 8 54 34 20
4a 1  A tlético-G O 65 38 20  5 13 73 53 20
5a Portuguesa 62 38 18 8  12 53 45  8
6a Figueirense 6 0  38 19 3 16 64 51 13
7a São Caetano 54 38 15 9 14 52 38 14
8a D. de Caxias 54 38 15 9  14 55 55 0
9a B ragantino 53 38 15 8  15 52 51 1
10a Paraná 53 38 14 11 13 51 56 -5
11a Ponte Preta 52 38 14 10 14 62 55 7
12a Bahia 51 38 14 9  15 52 53 -1
13a V ila Nova 4 9  38 14 7 17 42 59 -17
14a B rasiliense 48  38 14 6  18 45 56 -11
15a Ipatinga 48  38 12 12 14 43 50  -7
16a América 46  38 13 7 18 49 61 -12

R K jl Juventude 4 4  38 12 8  18 46 50  -4
Ifjjjfl Fortaleza 38 38 10 8  20 56 6 4  -8

3  Cam pinense 37 38 11 4  231 54 79 -25
H g  ABC 35  38 10 5 23 4 0 66  -26

js s  Classificados á Série A ^  Zona de rebaixamento

ARTILHARIA

17 gols - Elton (Vasco); Marcelo Nícácio 
(Fortaleza); Rafael Coelho (Figueirense). 
15 gols - Edivaldo (Duque de Caxias); 
Lúcio (América-RN).
14 gols - Edmundo (Campinense); 
Marcão (Atlético-GO); Mendes (Juven­
tude); Ricardo Xavier (Guarani).
13 gols - Fernandes (Figueirense); 
Geraldo (Ceará): Luiz Carlos (Fortaleza). 
12 gols - Juninho (Atlético-GO); Marcos 
Denner (Juventude); Washington (São 
Caetano).
10 gols - Fellype Gabriel (Portuguesa); 
Fábio Júnior (Brasiliense); Júnior Negão 
(ABC); Marcelo Ramos (Ipatinga); 
Marcelo Toscano (Paraná); Schwenck 
(Figueirense).
9 gols - Carlos Alberto (Vasco); Elias 
(Atlético-GO); Evando (Ponte Preta); Jael 
(Bahia); Nádson (Bahia).
8  gols - William (Vila Nova); Zé Carlos 
(Portuguesa).

Regulamento: os 20 times jogam entre si em turno e returno. Vence a equipe que somar mais pontos ao final das 38 rodadas. Em 
caso de empate, número de vitórias, saldo de gols. gols marcados, confronto direto e número de cartões amarelos, nessa ordem, 
decidem o campeão nacional. Ao final do torneio, os quatro últimos clubes são rebaixados à Série B.

Regulamento: pontos corridos em turno e returno. Os 20 clubes se enfrentam em ida e volta. Os quatro melhores sobem para a Série A 
de 2009. Os quatro piores caem para a Série C de 2009. Critérios de desempate: vitórias, saldo de gols. gols a favor, confronto direto (se 
forem dois clubes), menos cartões vermelhos, menos cartões amarelos e sorteio.

RESULTADOS - 38» RODADA

Náutico 0x1

■MHmHMINSkKnMHHHBe

Avaí

Atlético-MG 0x3 Corinthians

São Paulo 4x0 Sport

Santos 1x2 Cruzeiro

Barueri 0x0 Atlético-PR

• V .ti' 1» li U I, i . S l P if V
1x1 *  * ’ Fluminense

Internacional 4x1 Santo André

Flamengo 2x1 Grêmio

Vitória 2x2 Goiás

Botafogo 2x1 Palmeiras

TOTAL DE golŝ Wg gols
RESULTADOS - 38» RODADA

Portuguesa l x l Campinense

Paraná l x l Fortaleza

ABC 0 x 1 Bragantino

Duque de Caxias 4 x 1 Ponte Preta

São Caetano 2 x 1 Figueirense

Atlético-GO 0 x 3 Bahia

Guarani 2 x 1 Juventude

Ipatinga 2 x 0 Vasco

Brasiliense 2 x 1 Vila Nova

Ceará 0 x 0 América-RN

PLACAR PELO M U N D O

CAMPEONATO ESPANHOL CAMPEONATO PORTUGUÊS

Tenerife 2x1 Sportingde Giión Marítimo 5x2 Olhanense
Víllarreal 3x2 Getafe
Esoanvol 0x4 RacingSantander
Mallorca 4x1 Zaragoza CAMPEONATO ALEMÃO
Málaga lx l Osasuna

CAMPEONATO HOLANDÊS
Schalke 04 2x0 Hertha
Colônia 0x0 Werder Bremen

Ví
Utrecht 2x0 Aiax

CAMPEONATO ESCOCÊSFevenoord 3x1 Groningen
RKC Waalwijk 0x2 PSV Eindhoven

Hamilton 2x1 Heartsl
CAMPEONATO ITALIANO

Bologna 2x1 Udinese
CAMPEONATO POLONÊS

Fiorentina 2x0 Atalanta
Genoa 2x2 Parma

Polonia Warsaw lx l Korona KielceLivomo 0x2 Chievo Verona
Naooli 3x2 Bari Ruch Chorzowlx3 Wisla Krakow

Palermo 2x1 Cagliari
Siena 3x2 Catania

CAMPEONATO SÉRVIO

CAMPEONATO INGLÊS .
HajdukKula

V -v.

2x0 Borac Cacak
• • ‘ V FT 1 >

Sunderland
Partizan Belgrade 3x0 QFK Belgrade

Fulham 1x0 D?rl D/W»nH 2x1 Naorodal: KrjGcvc:
Everton 2x2 Tottenham

CAMPEONATO FRANCÊS CAMPEONATO UCRANIANO

Auxerre 1x3 Nancv D. Dnipropetrovsk 2x0 Detalurg Donetsk

Boulogne 2x1 Lens K. Kriviv Rih 0x2 Shakhtar Donetsk
Grenoble 1x0 Toulouse Z. Uzhgorod 0x1 lllichevets Mariuool

Labim/UFRN



curto
Vida de torcedor não é fácil

A ú lt im a  rod ad a  d o  B ra- 
s ile irão  fo i e m o c io nan te  até 
o  in te rv a lo .  C h e g u e i a té  
a c re d ita r  no  G rê m io  c o m  
aque le gol m e io  sem  quere r 
c o n tra  o  F lam engo, m as foi 
só  ilu sã o . Na e ta p a  f in a l, 
ve io  o e n tre g u is m o  to ta l,  
c o m  o T rico lo r g a ú ch o  o fe ­
rece nd o  espaços, e rra n d o  
passes in fa n tis , c o m e te n ­
d o  m u ita s  fa lta s , e s p e ra n ­
d o  a m a rc a ç ã o  c h e g a r  
q u a n d o  estava  c o m  a p o s ­
se de bo ia  e d a n d o  o  c o n ­
tra -a ta q u e  pa ra  o ru b ro n e -

g ro  a to d o  in s ta n te .
A tra n q u iiid a d e  era tan ta , 

qu e  o  go l d o  t í tu lo  ca rio ca  
passou  a s e r u m a  q u e s tã o  
de tem po . Seria dem a is  um  
n o vo  m a ra c a n a ç o  d ia n te  
de  9 0  m il to rc e d o re s . M as 
a lógica prevaleceu e só res­
ta  d a r os  p a ra b é n s  a to d o s  
os a m ig o s  e le ito re s  ru b ro - 
neg ros , fo i u m  títu lo  ju s to , 
a fin a l o F lam e ng o  fo i a ú n i­
ca e q u ip e  q u e  ve n ce u  os 
co n fro n to s  d ire tos, a lém  de 
te r  o  a rt ilh e iro  d o  c a m p e o ­
na to , A d ria n o , e o  m e lh o r

ca m isa  10 d o  B ras ile irão .
P e tkov ic  fo i sem  dú v id a  

o  m a io r  re s p o n s á v e l pe la  
con qu is ta , e le fez  a d ife re n ­
ça nos jogos decisivos, m a r­
c a n d o  g o ls  a n to ló g ic o s .  
T a m b é m  va le  d e s ta c a r  o 
tra b a lh o  de A ndrade, o  t re i­
n a d o r de fa la  m an sa  o rg a ­
n izou  o  t im e , de u  u m  p a ­
d rã o  de jo g o  e m o s tro u  ser 
u m  g ra n d e  ps icó logo , te r ­
m in a n d o  c o m  a g u e rra  de 
egos das estre las da Gávea. 
R esum indo , o  F lam engo fo i 
o  m e lh o r t im e  de 2 0 0 9 .

Vainer pode voltar
A d ire to r ia  do A m érica  pode rep a ­
tr ia r  pe lo m enos qua tro  atle tas. Es­
tão na pauta de in tenções o vo lante 
Lano, o atacante André Leonel, o bom 
zague iro  Robson e o exce lente ala 
Vainer. A de fin ição  deve acon tece r 
nesta sem ana. 0  técn ico  Paulo Mo- 
roni se apresenta hoje para tra ç a r o 
p lane jam en to  de 2010.

Vitória
O técn ico  G ilm ar Oliveira conqu istou 
a sua prim eira  v itó ria  sob o com an­
do do tim e  sub-18 do ABC. No am is­
toso realizado no ú ltim o  sábado, no 
CT A lberi Ferreira de Matos, con tra  
um  com b inado  de Elói de Souza, a 
equipe alviegra venceu pelo p lacar 
de 3 a 1, gols de Hyago, G ilm ar e B ru­
no. O jogo é prepa ra tó rio  para a Co­
pa São Paulo de Juniores.

Geovane no Mogi
O atacante Geovane não vai con­
tinuar no América para a próxim a 
temporada. 0  jogador foi indicado 
pelo técnico Diá e vai seguir para 
o M ogi-M irim . Também estão na 
lista do professor, o zagueiro Ed­
son Rocha e o meia Juninho.

Eleições
O  fu tu ro  do ABC em 2010 começa a ser de definido nesta semana, quando 

encerra o prazo para as inscrições das chapas que concorrerão as eleições 
do conselho deliberativo. A té  o momento, ninguém se inscreveu, levando a 

crer que teremos uma chapa de consenso, como prevê Judas Tadeu.

Grande Estevam
Quando o Botafogo contratou Estevam Soares cantei a pedra de que o 

emigo e ex- tre inador do América salvaria o clube carioca do rebaixamento.
Não deu outra. Além de te r  salvado o Fogão, tirou  o Palmeiras da 

Libertadores e o títu lo  do Inter, pois ganhou um jogo decisivo no Beira-Rio.

Inter vence e fica com a vice
Colorado goleou o 
Santo André por 4 x 1 ,  
mas não pode feste jar

©  BRASILEIRO 2009 - SÉRIE

O
 Internacional fez a sua par­
te e goleou o Santo André, 
por 4 x1 , ontem, pela últi­

ma rodada do Campeonato Brasi­
leiro. Mas com a vitória do Flamen­
go sobre o Grêmio o título ficou na 
Gávea. O Colorado chegou a sen­
tir o gostinho do título por mais de 
uma hora, mas a virada rubronegra 
acabou com a festa.Com isso, o In­
ternacional term inou o Brasileirão 
com o vice-campeão, com 65 pon­
tos, mesma pontuação do São Pau­
lo, mas com uma vitória a mais. O 
Santo André, por sua vez, não con­
seguiu o milagre de escapar do re­
baixamento e está de volta à Série 
B. O clube paulista term inou na 18a 
colocação, com 41 pontos.

No M oru tn b i,'o ‘São Paulo não 
encontrou dificuldades para go­
lear o Sport-PE, por 4 x 0 ,  com  
destaque para Washington, autor 
de três gols. 0  outro gol foi m ar­
cado pelo go le iro Rogério Ceni, 
em cobrança de falta. Apesar da 
goleada, o Tricolor ficou sem o tí­
tu lo  depois de fica r com  a taça 
nos últim os três anos. O São Pau-

Jefferson Bernardes/VIPCOM M

O tim e de Porto Alegre fez a sua parte, mas o Flamengo venceu o Grêm io e garantiu o títu lo  de campeão

Ín » -«
m  V i? v J j k 1-

Io se despede do Brasileirão com 
65 pontos, mesma pontuação do 
vice-campeão Internacional, que 
fica na frente pelo núm ero de vi­
tórias. O Sport, por sua vez, te rm i­
na a competição de form a melan­
cólica, e com  mais uma derrota 
ficou com  31 pontos, na lanterna.

O Botafogo conseguiu se livrar

do rebaixam ento e, de quebra, 
ainda tirou  o Palmeiras da Copa 
Libertadores da América de 2010. 
O Fogão bateu o Verdão, por 2 x 
1, no Engenhão, e chegou aos gols 
da vitória no segundo tempo, com 
o zague iro  W elling ton e com  o 
atacante Jóbson. Robert descon­
tou  para o Palmeiras.Dessa m a­

neira, o Fogão chegou aos 47 pon­
tos e encerrou sua participação 
na 15a colocação, graças ao em ­
pate entre Coritiba e Fluminense, 
que rebaixou o tim e  paranaense. 
Já o Palmeiras, que poderia até 
m esm o ser campeão, ficou sem 
a Libertadores, que era tido  co­
m o prêm io de consolação,

EH C U R IT IB A

FESTA PÓ 
DEARROZ 
E CONFUSÃO

Há a lgum as rodadas to ­
dos colocavam  o F lum inen­
se com o v irtua l rebaixado, e 
o tim e  carioca chegou a te r 
99%  de chances de cair. Mas 
com  um a reação incrível, o 
T rico lor escapou da queda 
ao em patar com  o C oritiba , 
em 1 x 1, no Paraná. M arqui- 
nhos abriu o p lacar para o 
Flu, e Pereira em patou .

Com  isso, o F lum inense  
te rm inou  na 16a co locação - 
a prim eira  fora da zona da 
degola - com  46  pontos, en ­
quanto o C oritiba  f icou  com  
45 pontos, em  17° lugar, e te ­
rá que d ispu ta r a Série B no 
próxim o ano.

Assim  que o á rb itro  gaú­
cho Leandro Vuaden ap itou 
o final do jogo, torcedores do 
Coxa invad iram  o cam po e 
c o m e ç a ra m  um a  sé rie  de 
agrebsõeS.'0'qúartetQ  de a r­
bitragem , po lic ia is e jogado­
res dos do is  tim es  eram  a l­
vos fáce is dos vândalos, que 
estavam  m un idos de peda­
ços de m adeiras arrancados 
de placas de pub lic idade e 
até m esm o de tr ipé s  de câ­
m eras fo tog rá ficas. A té he­
licóp te ro  fo i usado.

Labim/UFRN
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EDITOR Fábio Pacheco (fabiopacheco.m@dabr.com.br) e S p 0 r t e S . m @ d a b r . C 0 m . b r

Em jogo tenso num  
M aracanã superlotado, 
rubronegro venceu o 
Grêm io por 2 x 1 e ficou 
com a taça do Brasileiro

0  X
BRASILEIRO 2009 - SERI

Em jogo tenso ontem  à ta r­
de no Maracanã, o Flamen­
go venceu o Grêmio por 2 x 

1 e conquistou o Brasileiro. Ronal­
do Angelim costuma dizer que sua 
maior vaidade é assistir ao Fia ven­
cer. Ontem, certam ente se sentiu 
vaidoso com o nunca. E graças a 
uma cabeçada certeira dele. Com 
sofrim ento e dificuldade até o fim, 
o rubronegro venceu o s gaúchos

e conquistou o Campeonato Bra­
sileiro de 2009. Mas para acabar 
com o jejum  de 17 anos sem con­
quista, o tim e e a torcida sofreram.

Foram 90  m inutos de agonia, 
sem jogar bem, mas que en tra ­
ram para a história. Pressionado 
pela própria torcida para entregar 
e n ã o  ajudar o rival Inter, o Trico­
lor Gaúcho entrou ém campo com 
apenas três  titu la res. E não a li­

viou. Abriu o placar e tentou o em ­
pate até o fim . Em tarde de Mara­
canã lotado, com  quase 85 m il 
presentes, Adriano e Petkovic não 
brilharam. Nem a torcida.

A aflição e a carência do títu lo 
foram  preponderantes para o es­
tád io ficar calado, com  os nervos 
à flor da pele, durante a maior par­
te do tempo. Euforia só nos gols 
de David e Ronaldo Angelim, que

garantiram  a festa. O Fia fechou o 
torneio com 67 pontos, dois a mais 
do que o vice Inter. O Grêmio fe­
cha o ano em oitavo, com 55.

0  Flamengo comemora o hexa- 
campeonato, só que a Confedera­
ção Brasileira de Futebol não reco­
nhece o titulo da Copa União (1987), 
com o Cam peonato Brasileiro. A 
CBF considera campeão brasileiro 
de 87 o Sport de Recife-PE.

Angelim sai 
da zaga para 
dar o título

No primeiro 
tempo, gol 
calou Maraca

Afesta começou, curiosamente, 
com uma música “copiada" do prin­
cipal concorrente ao título. No ritmo 
de "Brasília Amarela”, a torcida do 
Flamengo saudou a entrada do t i­
me em campo. A proximidade do tí­
tulo e o Maracanã superlotado le­
varam muitos torcedores às lágri­
mas. Mas, ao contrário do que diz 
a letra do cântico, a festa não come­
çou. Quando a bola rolou, o tim e e 
a to rc ida  dem oraram  a acordar.

Apesar de dizimado por desfalques 
e dos gritos de “entrega” vindos das 
arquibancadas do Fia, o Grêmio co­
meçou a partida ligado na tomada. 
Aos dois minutos, Túlio, que tex­
tua lm ente afirm ou “ od iar” o Fla­
mengo quando jogava no Botafogo, 
arriscou de fora da área e levou pe­
rigo ao gol de Bruno.

Estranhamente apático nos 10 
minutos iniciais, o tim e mandante 
só saiu do cerco aos 12. Aírton fez 
lindo lançamento de trivela. Adria­
no ajeitou para a perna esquerda, 
mas foi bloqueado. A bola sobrou no- 
vamente no pé bom do atacante 
após cobrança de escanteio. Des­
ta vez, a finalização saiu por cima do 
travessão. Parecia o início da pres­
são rubronegra. Mas não passou

disso. A torcida continuou muda. E 
o Grêmio sentiu-se senhor da si­
tuação. Após cobrança de escan­
teio, aos 21, Roberson se antecipou 
à zaga e abriu o placar.

Curiosamente, os poucos tricolo­
res gaúchos presentes no Maraca­
nã não comemoraram. Aflição foi 
o que não faltou entre os flamenguis- 
tas. Principalmente porque o Inter 
abriu o placar contra o Santo André. 
Pet cobrou escanteio da direita e, em 
uma bola quase perdida na área, 
Adriano dividiu com a zaga e, na so- 
bca, David bateu de primeira no can­
to direito, aos 29 minutos. Mais do 
que o empate, saía o alívio m omen­
tâneo. A torcida, enfim, mostrou for­
ça. Mas o tim e prosseguiu ratean­
do, sem m udar o placar.

No intervalo, Andrade criticou a 
a tu ação  do F lam engo e ped iu  
mais in iciativa e dedicação. “ Pa­
rece que o Grêmio é que veio aqui 
d ispu ta r o títu lo. Tem que te r a ti­
tud e ”, reclamou. Os atletas arm a­
ram  um a corrente no m eio-cam ­
po e a torc ida despertou.

Aos três, Petkovic cobrou es­
canteio da direita, Adriano subiu 
sozinho na entrada da pequena 
área, cabeceou para o chão, mas

m andou para fora. Em outra bola 
cabeceada, desta vez por Aírton, 
M arcelo Grohe voou e salvou o 
Grêmio, aos sete. Léo Moura e Wi- 
llians, ambos aos 11, estiveram per­
to  de v irar o placar.

Andrade pôs Everton. Mas Pet 
continuou errando. Juan lançou 
Adriano aos 23. Era a chance de o 
Im perador fazer o gol do títu lo . 
Olhou, tentou a cavadinha, mas Mar­
celo Grohe fez uma defesa espeta­
cular. Se os astros do tim e não co­
laboraram, coube novamente a um 
zagueiro salvar, aos 24. Petkovic ba­
teu escanteio da esquerda, Ange­
lim subiu no meio da área e testou 
o canto esquerdo: 2 x 1 .0  gol não 
pôs fim  ao jogo, pois o Grêmio e Fia 
continuaram tentando.

Labim/UFRN
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Bruno; Léo Moura, David, Ronaldo 
Angelim e Juan; Aírton, Toró 
(Everton), Willians e Petkovic (Fierro); 
Zé Roberto (Kiéberson) e Adriano. 
Técnico: Andrade.
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Campeão Brasileiro de 2009
M

aurício Vai/VIPÇO
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